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destinada, o quo utilisará desde quo não saia da orientação geral quo traçou. 

il ~E~ l•Oro~ O!Gf ,Spi.....l.'.>1éin.._ ()o. , •• ' 
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INQUERITOS . . . 
. 

PELO sr. Ministro das Colonias 
foi apresentada na Camara dos 
Deputados uma proposta de 
lei, criando uma Comissão de 

inquerito á admillistraçâo colollial, 
composta de seis membros, sendo 
tre~ escolhidos pela Camara do Se
nado e os outros pela Camara dos 
Deputados. 

Em virtude do voto expresso da 
Camara, diz a proposta, se cria a 
comissão, que se destina a fazer um 
largo inquerito d forma como se 
lêem executado os dipl.omas or gmu
lOS da administração civil e jina11cei
ra das Coúmias, e a colher elemell
tos para a elaboração dum plallo 
de conjunto de admirlistraçâo colo
nial. 

Parecia-nos que, nestes ultimos 
tempos e em materia de administra
ção colonial, apenas um voto tinha a 
Camara dos Deputados emitido, que 
pudesse dar origem á realisação dum 
inquerito; era aquele que, como con
clusão da discussão travada ácerca 
das dividas de Angola, incidiu sobre 
a parte da moção apresentada pelo 
sr. Antonio lllaria da Silva, em que se 
dizia: que é üidispensavel inquirir da 
importancia dos e!lcargos .financeiros 
contraidos pela colonia de Angola e 
das condições em que foram assumi
dos, bem como da utilidade e legali
dade da aplicação das suas receitas, 
quer ordinarias quer extraordilla
rias. 

Estamos por certo em erro e, evi
dentemente, deve existir qualquer 
outro voto. que nos terá passado des
percebido, visto que não é natural 
que do facto de se verificar a exis
tencia de dividas contraídas pela 
província de Angola, e de se levan
tarem duvidas sobre a sua adminis
tração, surgisse como consequencia 
imediata, a realisação dum inquerito 
a todas as outras províncias ultrama
rinas, cuja situação não tem, feliz
mente, analogia com a daquela colo
nia. 

Seja porém nesse ou noutro voto 
que a proposta se baseie; que ela se 
ajuste ás intenções do Parlamento ou 
que vá alem delas. isso não nos preo
cupa neste momento, em que apenas 
pretendemos analisar uma das fina
lidades atribuídas ao inquerito e a 
maneira proposta para a realisar. 

Um plano de administração colo· 
nial deve, se não estamos em erro, 
conter como elementos básicos, as leis 
orgmiicas de aplicação geral a todas 

coloni~ e as cartas orgallicas que, 
devendo ser privativas de cada colo
nia, tem de ser moldadas nas suas 
condições particulares. 

Estes dois elementos devem com
pletar-se e, parece-nos que em rigor, 
das normas gerais estabelecidas nas 
leis orga11icas se devem deduzir os 
princípios a incluir em cada carta 
orgauica, que assim virá a ser como 
que a regulamentação dos dipbmas 
bases, para o caso particular de cada 
colonia. 
'r-Este foi o criterio estabelecido pe
lo Congresso Colonial em presença 
da tese relatada pelo sr. Ferreira da 
Rocha. 

Parece porem que outro é o crite
rio do sr. Ministro das Colonias e 
que Sua Ex.ª prefere seguir um pro
cesso indutivo, visto começar por co
lher nas colonias os elementos para a 
organisação do plano de administração. 

Discordamos desta maneira de fa
zer que, sobre ser a menos apro
priada para um trabalho util, se nos 
afigura contraria ás normas que de
vem seguir-se nas relações entre a 
metropole e as colonias. 

Mas o que sobretudo merece os 
nossos reparos na proposta ministe
rial, é a fórma adoptada para a co
lheita dos elementos julgados indis
pensaveis. 

Pela proposta, tais elementos serão 
colhidos por um grupo de tres parla
mentares nas colonias africanas, e 
por um grupo igual, nas restantes 
colônias. 

Sem mesmo atender ás inevitaveis 
demoras ocasionadas pelas deficien
cias de navegação, não será difícil 
prevêr quão dilatado praso será ne
cessario, para levar a cabo tal missão, 
pela fórma proposta. 

Acresce a circunstancia de ser di
fícil conseguir que uma comissão 
composta apenas de três membros, 
vá devidamente apetrechada com to-

dos os conhecimentos técnicos indis
pensaveis para fazer um estudo com
pleto, não sobre uma colónia, mas 
sobre colonias de aspectos diversos 
que, apenas por um criterio geogra
fico, foram grupadas. 

Assim, sem que ponhamos em du
vida a diligencia e a honestídade das 
pessoas que possam vir a constituir 
as comissões, prevemos que estas, 
para cumprir o seu mandato, terão de 
se louvar nas informações colhidas 
das entidades oficiais, e mesmo das 
particulares, que das colónias tenham 
mais conhecimento, e essas informa
ções poderiam obter-se, sem o dis
pendio de tempo e de dinheiro a que 
a formula proposta obrigará. 

Fazemos justiça ás intenções do 
sr. Ministro das Colonias; e1tamos 
convencidos de que S. Ex.• está real
mente empenhado em promover que 
a administração colonial seja modifi
cada, como é indispensavel, em har
monia com os preceitos constit<1cio
nais e adaptada ás condições das co
lonias; entendemos porém que a 
forma proposta para a aquisição das 
bases para esse trabalho não é a mais 
conveniente. 

Na nossa opinião, a ida ás colonias 
das comissões de ·inquerito, é absolu
tamente dispensavel e só contribuirá 
para que seja desvirtuada a intenção 
que deve ter norteiado a r~'>olução 
do sr. Ministro, como já serviu para 
que ela seja classificada de •proposta 
de turismo... ' 

Emfim, a apreciação do assunto 
cabe ao Parlamento, que por certo a 
fará tendo em atenção os interesses 
do Estado e sem abstraír das respon
sabilidades que lhe pódem vir a ca
ber. 

Por nossa parte, expondo sincera
mente a nossa maneira de vêr, cum
primos um dever, e isso por emquanto 
nos basta. 

R. 

él {(tba;pela das rLolonias 
11 

Apresenta aos seus Ex. mos Colaboradores e Assig11antes 
afectuo$OS c1t111pri111entos de Boas-Festas. 

25-12-924. 

o sEu 11010A 1x1Gl Spidoléine o oLto quE LueR1F1cA 



4 GAZETA DAS OOLONIAS 

Vencimentos dos funcionarios coloniais 
A proposito do artigo, sobre este 

assunto, publicado no nosso numero 
anter ior, recebemos a seguinte carta, 
a que não deixaremos de responder : 

.. . Sr. Director 

No numoro 15 da Gazeta das Coló
,,fas, vejo uma critica ou apreciação 
foita, aliás com louvavel e1pirito do 
N:ooomia om defesa dos interesses das 
colooias, dos diplomas legislatiYos 
coloniais n." 46 o 47, do 8 do Novem
bro findo, da qual so vô quo as noss11s 
l<'is, om rogra olaboradas uo iuterosso 
da colectividado, a inda mesmo om pro
j c•izo dos iutorosses do Estado, ra ras 
vozos produzem o c.ontontamonto ge. 
ral: ha de havor sem pro doHcontontes, 
ao lado doutros quo so sontom bouo
ficiados. 

O ar ticufüta quo na G, zela ao 
ii.sorgo contra as disposições dos 
diplomas n."' 46 o 47, notando inj os· 
tiça quor na divisiio do fu ncionalismo 
cm classes, quor na concessão ou 
abono das ponsô<ls de aposentações, 
pareco prf\tender a revogação pura o 
simples do d isposiçõl'S essenciais, fon
damontais, do diploma legislativo n. • 
P8, de 5 de Setembr o último, diploma 
que não foi elaborado, secrotaml'nto, 
110 gabinoto de $ . E x.• o Mini&tro 
das Colonias, m'as sim pelo Conselho 
Coloni:il. após domoradv el!todo e 
debate no soio daquela alta corpora
c:ão, como bem so YÔ do parecer quo 
procedo o decreto. 

Ora, doado que os roforidos diplo· 
mas 46 o 47 derivaram daquele u.0 38 
( ar t . 1. • § l.°), nilo ora licito ao Mi 

nis tro introduzir nesses diplomas dis
posições contrárias ao decreto basilar , 
como é o diploma n. • 38, citado, sob 
pena de nulidade. 

A divisão dos funcionarios colo
niais em classes, par a o efeito da 
fixação de vencimentos, basoou-so, 
ovidentemente, nas categorias quo a 
esses funcionar ios são, por }(li, atri
buídas nas respectivas colónias, o que 
é facil de se ver ificar. E' esta talvez 
a razão porque os auditores fiscais, 
que são, depois do governador, os 
fu ncionarios do maior ca tegoria , ox· 
cepto nas provincias do Angola o 
Moçambique, ficar am colocados na 
classe 2.ª Urna voz quo um j oiz do 
Relação, procor ador da Rep11blica, 
ou inspector do Ob1·as Publicas, de
monstro ter mai11 alta cat(lgoria, julgo 
ser de inteira jnstiça que elos S<'jam 
colocados em classe mais alta. Em 
questô(>S burocraticas , esp0ci11lmeuto 
em matar ia do vencimentos, de pouco 
valor são os cursos, ou <cos anos su
cessivos do trabalhos e de r1>sponsa
bilidades• ; a tendo so unicamente á 
situação que oro funcionario ocupa no 
serviço do Estado, e mais nada. 

Com relação á segunda parto da 
tal critica da Gaz ta -- \'oncimootos 
dos fnncionarios dt>s ligados do ser viço 
e aposentados - devo tambom obsor · 
var que carece de fu ndamento. 

S11gundo a legislaçiio vigente ( De
cre tos de 20 de Setembro de 1906 e 
n ... 6:734 e 5:823, de l faio do 1919) 
pela qual se r~ula a aposentação de 
funcionarios coloniais, toem ostes <li· 
reito, apbs o tempo maximo do sor
viço, á pensão eq1iivaleote ao seu 

vencimento do categoria, acrescido 
duma porcentagem anual de 3 % 
desse vencimento de categoria mul~i
plicada pelo numero de anos exee· 
dente a 10, não podendo exceder a 
60 º/o. E xemplificando : se um fo ncio
nario so aposentar em Angola após 
20 anos do serviço (tempo máximo) o 
o seu v(lncimento de categor ia anual 
ó do Esc. 2:500SOO, tem dir eito a re
ceber, ua situação de aposentado, 
ossos 2:500$00 o mais 3 °/o corres
pondootos a 10 anos, oo sejam Esc. 
750$00; total Esc. 3:260SOO. 

Ora, desde que esse mesmo fo ncio 
nario, residindo na motropolo, tom 
direito a receber em escudos, o vou
cinhllllo metropoÍitano da sua catego
ria, cor rospondente á Glaseo à que 
por toncor, segundo estabelece o artigo 
JG.• do rofl'rido diploma legislativo 
n.0 38, não vejo razão para se lho 
dar na motropole am tratamouto difo
ronto do que teria se continuasse na 
colonia, muito embora da aplicação 
da lei rosaltom desigualdades. como 
as votadas pelo a r ticulis ta da Govita. 
D 11ra u x, ud lex. 

Desse principio, a meu ver , jus to, 
legal o moral, der ivou a doutrina do 
nr t. 2! do diploma legislati\'O n. 0 47, 
qne a Gt1%tt.a invoca. 

So o autor ido artigo ineorto na 
0 1'.l zeta, a que me refiro, leu com 
atonçiio a consulta do Conselho Colo
nial, que precede o diploma. n.0 38, 
publicado no D ario do Gc- verno n.0 

201, I sórie , cor tamente me dará razão. 
Terminando, creia-me de V., etc. 

J . G. 

~~~~~ffiffi~~~~~~~~~~~~~~ 

~ Santos Machado & e.ª, L.dª ~ 
~ eomissões e eonsignações ~ 
~ ImDortnanros o ExDorta~oros uara Africa a Brazu. RBDrosoniantos ~os urinciDeis contras ~ 
~ f abríS, nacionais B extran~oiros ~ 
m Rua do Bomjardim, 345-P6~TO--(P6~TUGAL) m 
t:G Ender eço telegrafico: SAMALI - Telefone, 2482 t:G 
r:g Agenc ias erp : CABO VERDE-- Praia, S. Vicente e Ilha do Fogo.--SUINÉ--Bissau e t9 
~ Boiama. --S. THOME E PRINCIPE--S. Thomé. --ANGDLA--Loanda, Ambriz, Malange, Benguella, Mos- ~ 
eiJ samedes e Sá da Bandeira {Lubango). --AFRICA ORIENTAL--lqURENÇO MARQUES--Manjacaze. _t:G 
~ Aceitam agentes onde não os tiverem. ~ 
~re91BC!~~!Ba~~mlMIB9wl91Bl11Ben~~~ag~~~ 

O SEU MOTOR txlGt $pidoJêine O OLEO QUE lUr. ' 1Cl 



GAZETA DAS COLO~TAR 

Missões Religiosas 

D. Teotonio Ribeiro Vieira de Castro 

(Bispo de Meliapõr) 

No 2.° Congresso Colonial, om que 
assunto foi largamente debatido a 

proposito da tose relatada pelo vene
rando colonial, sr . .Mariano llfachado, 
manift>stou·SO nma absoluta unan imi
dade do opiniões, fovorá,·ois á acção 
das missões roligiosas, som qoe, é 
claro, d ixasso do sor justamonto con-
1:-idorada a importancia das missõos 
laic11s, quando dovidamcnto prepara 
da~. 

A nossa s'oberauia nas colónias tom 
quo alicerçar so. não só numa impe· 
cavol acção !!dministrativa, quo nos 
im1 onha constnntomento ao respeito 
dos oxtraogoiros, mas ainda no pres
Hgio quo outro os naturais so maute
nha, pola assistoocia moral e mate· 
rial quo lhes prestemos. ' 

Ncsto campo podem as missões re
ligiosas tor uma acção dom alto va
lor, qoo maito convem facilitar e de 
quo olas 110 desempenharão se não 
J erdorem de vista o oxomplo de algu
mas nobres figuras de missionários, 
quo ilustram a sua história e qoo tôm 
um l<'gitimo reprosentauto no actual 
Dircctor das Missões dos Padres So 
colares, o sr. D. Teotónio Ribt'iro 
Vieira de Castro, Ilispo tle .Mcliapor. 

Apontando S. Ex.• como um no
bro exomplo a seguir por todoe aqoo
l"s qno ás Missões Ultramarinas se 
dostinom, prostamos no ilustro Mis
llionário da Iodia uma sincera home
nagem, quo lbe ó devida polos altos 
Sl'rviços prestados 1í nossa obra de 
colonisação o pela iuoxcodivel dedica· 
çlto qoo aompro p07. no sorviço do 
Portugal. 
lJIDosdo quo pelo sou oxcmplo seja 
nortoiado o exorcicio das missões, 
dovom estas constitnir um podflroso 
factor do colonisação quo ao Estado 
merece todo o apoio, corto como ó 
que só pola sua acção se poderá neu
tralisar a das missões ostrangeirns 
qno nas nossas colonias abundam e 
que, disfrutando todas as facilidades, 
vão rialisando junto dos indigenas 
uma propaganda que os desnaciona-

0 papel que ás missões religio· de porto a vida das colónias, está im- lisn. 
sas ultramarinas tom cabido , possibilitado de avaliar os sorviços E' sob osto aspecto que o proble-
e devo continuar a caber, na quo a Portugal êles tôem j1í prestado ma das mi&sões religiosss tom do ser 

nossa obra de colonisação, tem sido e a necessidade qoe ha de opõr a sua oncarado oficialmente, fartando· o á in-
por vôses monos justamonto aprecia- acção á de outras missões igualmente fioencia de crenças e preconceitos, 
do. religiosas, mas extrangoiras, cuja in- para só subordinar o sou estudo e a 

Vordado soja que as dúvidas sobro fiuencia, dificil do eliminar, ó sempro sua rosoluçiio aos intMesses do País 
a otilidado desses organismos, partom altamente losiva da nossa soberania, o ás exigoncias da nossa condição de 
om geral do quom, não conbt'condo pola dosnacionalisação qoo provoca. nação colonisadora. 

o SEU MOTOR EXIGE $pldorelne o OlfO QUE LUBRIFICA 



6 GAZE'l',\ DAS COI10NIAS 

COLONIZACAO 
) 

O interior do Brasil deve v:r a ser o destino futuro da ma10na 
dos emigrantes portugueses (?) 

SUBORDINANDO-AS a esta epi
grafo e a proposito da conve
niencia dama maie completa 
aproximaçiio com o Brasil, pa

blicoa recentemente o nosso brilhante 
colega Dial'io de Liaboa umas opiniõe11 
do sr . Antonio Sergio, sobre as ne
cessidades daqnele país e sobr!' a 
forma da sna colonização. 

Daí recortamos, com a devida vé
nia, os seguintes periodos : 

- No problema das nossas relações 
com o Brasil, precisamos de partir do 
exame da situação desse grande pais e 
(/as suas necessidades. 

- E o primeiro problema a resolver . .. 
- E' o da povoação do interior - pro-

blema basilar, de que dependem todos os 
outros problemas. 

- E o nosso primeiro problema em re
lação ao Brasil? 

- E' o de ajudá-lo a realizar essa po· 
voação , {ornecendo·l/le emigrantes que 
vão para lá, não para ficarem nos portos, 
no litoral, empregados no pequeno comer
cio, mas para se dedicarem á agricultura, 
no interior do pais. 

, Mais adiante, como programas do 
auxilio a prestar ao Brasil o da orga
nização duma especie de curadoria 
dos emigrantes : 

- O que me parece que se deveria 
fazer era um entendimento entre os dois 
governos, portugués e brasileiro, do qual 
resultasse a instalaç(lo, nos portos do 
Brasil, duma Comissão de Emigração que 
se encarregasse de proteger o emigrante 
mal ele e/legasse, e o dirigisse para os 
territórios préviamente indicados pelo go-
1•erno brasileiro á referida comissão. 

O sr. Antonio Sérgio, ocupando 
entro vs nossos intelectuais um lugar 
de dostaqae, qae conquistou polo sou 
talento, é aly11em na nossa terra; as 
suas opiniões merecem-nos uma con
sideração quo o seu proprio Vlllor 
justifica. 

No caso prestiote, porém, estamos 
longe de dar o notiso aplauso ás suas 
maneiras de ver, se é que não as 
interpretámos erradamente. 

Como esclarecimento devemos dizer 
que é sempre com a mais viva sim
patia que nós seguimos todas as dili
goncias efectuadas no sentido do qae 
se tem cbamado a nossa aproximação 
com o Brasil. Entendemos serem 
absolutamente j ostifi.cados todos os 
esforços feitos para que não se afrou
xem os laços naturais que nos ligam 
a esse país, que se formou sob a 
acção c~lonizaate de Portugal. 

Não impede isso, porém, qae nós, 
mesmo sem invocarmos a posição que 
ocopamos, o qae é do íntransigeute 
defesa das nossas colóoias, vamos 
antepor os interesses duma terra quo, 
comquanto uos mereça todo o cariuho, 
já uão é nossa, aos de oatras, cuja 
vida deve hoje constituir a uossa 
preocupação dominante, e que toom 
o direito de exigir A de esperar do 
nós todo o esforço no sentido de as 
valorizar. 

Fixemos as vistas nas nossas pro
víncias ultramarinas, onde é indispen
savel que exorçamos a mais larg~ o 
a mais eficaz acção de éolonirndores; 
avalie-se quantas energias Ili pod\lrào 
e deverão' empregar-se, valorizando 
aquelas terras que são nossas, e quo 
é mister qae continuem 11 sê lo; pense· 
se nas necessidades das suas indus
trias, no dia em qao elas sejam o quo 
devem ser; pense-se na conveuieucia 
de entregar Íl mão de obra uacil)nal 
tantas artes e tantos oficios que 1 i 
estão sendo exercidos f\xclusivam~nte 
por oetrangeiros mal rem1rnerados; 
p~nse-se uas actividades qne dflve 
absorver a agricultura de plantac;ão, 
que ha que intons;ficar om tantas 
regiões ; pon~o-so om tudo isso, IDP· 
dite se a situai:ão das no~sas c\llóoias, 
pondlwom-sf\ 11~ suas n<'cessidad1•s o 
que nus digam depois so Portugal, 
com os ~ous 6 milbõ1's do ~lmas e 
m1.1is do 2 milbõ(ls de quilórnotros 
qoadr:.idos do domínios ultramarinos, 
tem o <liro;to do (l"Usar cm caualirnr 
a soa emigração para qualquer outro 
p .. fs. 

Ü\lmu se poderia conciliar tal pru
cedimonto com as rE>sistoocias já pos
tas, e sobretudo com aquelas qt10 por 
vezes vemos reclamadas, contra a 
imigração estrangeira nas nossas colo
nias? 

Fará sentido que se ande a apre
goar a feracidade das nossas torras 
de Africa, para cio pois fornece ·JT os os 
nossos trabalhadores para um país 
estr1mbo, qne a natureza do clima 
oito torna mais recomendavol do que 
aquelas, o focharmus as portas a 
todc.s : s outras correntes de imigra
ção? 

Não; todos os nossos esforços do
vem aer no sentido de orientar a 
nossa principal corrente omigratoriu 
para as nossas colónias, garantindo 
aos emigrantes as indisponsaveis con-

diçõcs para a sua fixação. em muitos 
pontos já soguramente reconh<'cida 
como possivel. 

Esta é a nossa opiniã\l e se po1· 
dosvootara ola fôr de oncoatro ks 
maneiras do ver do sr, Antonio Sór· 
gio, isso m:iico nos peza, pois temos 
por S Ex.• uma grande admiração, 
que em nada é diminoida pelo anta
gonismo de idr ias quo esboçámos. 

E não é só nossa esta opinião. Ao 
oscrovermos recordavamos 11s pala
vras de Leite de M:agalbães, no 6.0111 
do sou brilhaute relatório sobre o 
Cnanza Sul. Diz ele, ex teriorizando 
uma bela visão do que deve ser ali a 
nol!sa colonização: 

«P\lquena propriE>dado e agricultor 
de faces tisnadas pdo sol o mãos 
calejadas polo trabalho dos campos 
-eis o meu sonbo . Culonização es
colhida entre o~ humildes cavadores 
de Portugal, que na rabiça do arado 
tenham aprendido a gaoh&r o pão de 
cada dia. E colonos que o Estado 
amparo o guio até quo a terra os 
enfarte do produção, para que não 
sucumbam do misoria ou desalento 
antes do vencidas aa acahrunbadoras 
dificuldades de começo. Colonia coope
rativa, quo possa disp1,nsar o credito 
11gricola o oucoutrar na sua propria 
organização os recur~os de q no care
cer, armaodo-so de couraça forte 
contrn os insucessos o contra a usura. 

Regime d1i pro;>riodade garaotido 
contra a pul\'C'rização o a rapina pola 
cooRtituição do homestea l ou dos b<>ns 
de familia, m11ntendo-so a torr11 una, 
como c~leiro indiviso e inalionavol 
que o Estado carinbosamente fundon 
o protegN1. E estes a0rão os mais 
sólidos alicerc0s em quo poderemos 
assrntar a construção de Portugal, 
Maior. Nos 10:000 cp1ilowetros qua
drados de terras colonizaveis que o 
distrito encerra, mais do 10:000 fami 
lias poderão achar guarida venturosa. 
Instalom·se nucleos de atracção em 
pontos dispersos do planl1lto, sob a 
protocção de granjas experimõntais e 
orientadoras que o Estado crie, e 
eles servirão de apoio á onda dos 
imigrant<is l aturos.» 

Como poderia conciliar-se a reali
zação desta belo plano, com o forne
cim111to dos uossos trabalbadores para 
outras terras? 
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Algumas considerações sobre 
da prov1nc1a 

A Uuioó é urua d.is oossas c..ill) 
uiM qut• wais L!'IO proóroJiJo, 
d1'pviij dti 1914, ti s.i ó c.irto 
quo a wuitoo portnguo,11s ~tl 

dt1vo osso proi;n•sso, ó ioegav11l quo 
a acção C•)ord1•u11du do actu11L gvv111"· 
1111dor coruuel H. Velez (.)arvço tom 
valido do muito. 

.\' falta do r olatoiios •l outras pu
blicaçõ~s quo so comprem, para ovs 
pormos oiu dia com os progressos a 
partir do detcrmiuadas d11ias, nos ti)· 
mos sompro que n•>s valer das infor
maçõos dos cvl•>uos vindos á ill1Jtrv· 
polo, 1>ara tormos conhociwouto do 
qu•i uas colónia~ ~o faz, e podermos 
om golpos cortoiros fazer a aprocia
ção do eou prugrosso. E' peoa quo 
ainda 11iio so procurasse por ú miío 
dos ostudiosos, e a proÇl)S aconsi veis 
á bob11. doss.is dosprovidvs, tudo quuo· 
to :l vida clus colou ias se r.ifo1 () 1 como 
os sou:; llvl . tin11, as suas estat ísticas 
o os sou:; r elatórios. Püsto isto, va· 
mos ao quo mais importa. 

A' instubilidado dos govern.idõros 
coloniais dt> uma pttrtl', á insuficien· 
cia do ptigsoal superior posto á sua di•· 
posiçiio do oulra parto, são duvido~ 
muilos <los malu; do que algumas co
lóoiai; onformam o <lo que só a custo 
conseguirão curar-se; Cl)ffiO sorviçou 
doa mais importautos ostão os elas 
obras publicas e os de agricultura, o 
nól~s os rosultados obtidos só uma ou 
outra voz tem sido bons, tão incom· 
peteuto se tom mostrado a grando 
maioria dos que ás colonias têm ido, 
uo desojo do couqu ~tar faceis louros, 
cujas folhas caem pela viagem, cho
gando á .~fotropole os simplo~ tron
cos, nús como as obras deixadas. 
Assim tom socodido que muitos go· 
veruadôros dats colonias, ch11ios do fó 
nos do:stiuos da Patria, crentes na boa 
vontado o iut1Jligeocia dos auxi liaros, 
basta~ vozos tem vislo quebrnr a sua 
1•nergrn, contra a inercia d.i incompe· 
tontos, quo ouoca souberam fazer 
nada, souiio passar tempo. Assim, 
os mait1 atrandos serviços nas nossas 
colónias, siio os da agricultura e os das 
obras pu blicae. 

Passa-se a este respeito um facto 

c11ri11so uu Guinó, o qnul é, qu11 t"odo 
1•111 tt'mvos ~ido fl•ll:is CX?<>rio.icius 
parn sn Ler aoeortoz!l da prnduli11idacl11 
do e.tio o dt1 tal)Uco, t·xperio11ci11.s 
aliú:; derneco~suriu!! porqoo as condi
<;ões do clima ornm ind1caçilo sogurn 
do bom !'xito, l'Sta. provincia nilo 
tonba vi8tO dimiuuir a imporlaçilo do 
tabaco um folha e do cafó, ~ubi11rlv 
aquola a quasi duis mil coJtvS, a qu 1 

uma culiura de 600 hccta"os punha 
termo, bem rapidamoolo .. \s uozes 
de cola, tambem são importadas das 
poss,1ssõtJs francesas, em quaolidades 
qut• atingom 100 tont'ladas, no 11:1lor 
de maii; clt> duas centenas dt> contos. 
Eslos fucttJs dão-se, por niio hiwor 
qu\lm iucliquo aos colonos quais as 
culturas quo mais convôm a cida 
colónia o lhes faculto os moios indis
pensáveis de as tentar com o m"U101· 
dos oxito!!. E' facto quo os colonos 
procurum s11mpre culturas q uo lho 
trag:~m rondimentos tão imodiat.i· 
m 11110 quauttJ pos~il'l'l, e no~to caso 
osta1'a bÓ o tabaco que produz d·iotro 
dt• um ano, emquanto quo o cafó o a 
cvl.iir:1 só mais tarde dão produtos, 
mas tumbom é facto quo ontro os 
cvlonos caboverdounos na do hiwor 
mui10-. milharos, quo, polo mooos, 
sal>om cuhirnr o tabaco á moda da 
sua torra, quo não sondtJ ox.implar 
Mompro ó cultivar o portanto produ· 
zir. 

'l'ambom ó dificil p!>rcebM so por
q uo a Guioó, tão rica do bo:1s mudoi
ras, quo na antiguidadll fuziaru as 
dolicia11 dos nossos carpiatt-iros do 
machado, ao fazerem o sou apar.ilho 
para as naus de então, aiu<la uãtJ 
começou o seu apro\•oitamento, des
dobrando as á serra m1•canica, em 
tamuuhos proprios parn o omprogo 
na marconaria da 31o1ropolo, qno 
hojo importa do estrangeiro a maior 
parto dessas madeiras. Ua q uo lembrar 
que os tempos de agora não süo os 
do anos atrás, em que se dostruiu polo 
inceudio a primeira oficina do sorraçüo 
mC1canica a quo ostava reservado um 
largo futuro, tendo um sou proprietario 
bolga, sócio com. portugue·es, de 
abandonar a Guiné, pragu11jando con· 

a economia 

tra a uossa ocnp:1çiio 1111 ontão, bom 
raclimo.!tar, soja dito J1' pus~:igcm, 
que j>Ormilia Sllffi ca~tigo os maiores 
vaudalismos, a qua não BbCapavam os 
proprios campos de cana do açucar, 
nas imediàçõos de Uissau. 

Um outro assnnto quo merecia 
estudo é o qne so roforo tis possibili
dades mineiras ela Guioó, do quo ba 
apen3s conbccimeoto muito pllla rama; 
é certo qae as pulol1iras elo ouro, fun 
<lidas pelo gentio, cujo precioso motal 
era encontrado nas lavag"ns dos alu
viões de alguns rios e um iudicio 
segurtJ da sua exietoucia, como ó so
guro que o (IStaoho CtJm quo eram 
docorados om d..isonhos caprichosos 
M armas e apotrtichos gtlntilicos, é 
encontrado tambem 1•m aluviõ•s o 
fundido p~ltJ!I ioelig<11111s <'m originais 
caeliohos de burro da Guin6. Mas, nada 
mais so aabe. 'l\•mos muitas vezes 
insistido neste assunto, pois ontMde
mos qne merecia a pt•n 1 avaliar da , 
ri·1ueza aluvial l'm our.> 0·1 oulros 
preciosos da uosou 011ioó, por onde 
so podia chegar á JL•Scl)bl.'rta dos 
filões, se os ha. 

A nossa riqueza Olll m:nórios mota
licos não é tanta quo nos permita pôr 
dll parte a pesquila clll um t11rritório 
a dois passos d11 Mt>u·opole, onde a 
oxisteucia das posadas pu lsoiras <lo 
ouro do fabrico itrcligoua, niio é da 
!onda, visto qao so võ.im o so lho sonte 
o peso. Alóm do mais, tnmbom ú urna 
vordade quo as minas do ostaubo da 
costa ocidontal da Afric11, priocipal
m3nto as da Nigéria, Hão importantes 
o podem existir outras 1100 so apro
ximem do nus3o t-lrritório o 81',jam 
trazidas pelas Cvrroutes, o isso só 
pesquizando é qoo so cooheco. 

Deis:ámos propo~itadamouto para o 
fim a importação do alcool simples. 
quo anda por um milhão de litros por 
ano e valor muito saporior a dois mil 
contos. E' claro que uma tal irnpor
J&ção nos não ul<.'gra, porque (lla vai 
servir em farga osc11la para a destrni
ção do iadigeua, quo ó nrcessario á 
Guioé, por mais maquines que ee 
importem, !lOr mais latifundiarios qoe 
sejam os seus torrllorios o ás msqai 
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nas so prostom; o probloma da 
mão de obra, quo tllo importante ostá 
sondo om S. Tomé, em Angola e 
om Moçambique, devo-nos morecer 
especiais cuidados com a população 
de outras colonias, como primeiro 
elemento de progresso, o por isso 
mesmo a importação das bebidas 
alcoolicas, como o soo fabrico, devo 
ser evitada a pouco e pouco, embora 
muito bem saibamos que o iodigena 
ha-de procurar maneira de se alcooli
zar , soja por q ao fo rma fõr, como sendo 
a coisa que mais o delicia, o a muitos 
brancos, valha a verdade. Mas, om· 
quanto o não soja, podiamos fazer 
derivar a importaçiio para Cabo VNde 
e para a metropolo, om voz do irem 
á Amor ica o á Holanda buscar osso 
alcool ; Caiio Verde tom uma impor 
tanto produçã' do aguardente de 
caou, quo, ó um bonoficio fn~or salr 
do lá, e do rosto a motropolo, como 
a loucura da cultura da vinha, tom 
farta mataria prima para produzir 
todo o alcool que a G uiuó precise. 
Mas quo nos não julguem incoeren
tes. O id<>al ó não facilitar alcool ao 
indígena da Cluinó, nom a qualquer 
outro, mas, C'mquanto so niio tiver 
dificultado o consumo do alcool. d<i-se 
ás outras colonias ou á motropole o 
diohoiro com quo se compra o veo<>oo 
ao estreogeiro. 

E por boje basta. 

A. XAVIER DA F0~:3ECA 
Eni?·º 

GAZETA DAS COL ONIAS 

Quarl ro das disponibilidades da Província 
em deposito no Banco Nacional Ultramarino 

e Recebedorias dos Concelhos 

Disponibilidade da Pr ovincia 

Referidas a 30 de Junho de 19'21 

No Banco Nacional U ltramar ino : 
Depósitos judiciais...... .. .. . • . .. . .. 19):5()';$00,I 
Depósitos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . i)'):432$H,I 
Bens dos inimigos.. . . .. . • . . . . • . . . . . . 292:121$08 

Depósitos da Faienda . . .. . . . .. .. . . . . .. . ..................... . · 

Nos Concelhos e Circunscrições : 
Concelho.> de Boiama .. . • . .. . .. • .. • • . 
Concelh<> de Bis~au . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 
Circunscriçilo de Cncheu ....•...•.. .. ' ·. 

)J • Farin1 .... .. .• • . · . · . ·. • · 
» Bafatá .............. . .. 

!l:l'B851 
G2:21).l$ll 
11: 135$49 
18:2.'l2::;:IB 

20.l.254SG:> 

53J:OG5$18,5 
l .3'26:(>Sl()$78,3 

3')1 :660$1).l 

'l'ota/ .. , .. .. . .. .. .. . . . . .. . 2 16 ,:812S1:l.8 

Disp onibilidades da Pr ovincia 

Referidas a 30 de Junho de 19'22 

No Banco Nacional Ultra .11arino: 
Depósitos judiciais .. . .. . . .. .. .. .. • 12;:'.J16S'~'l, I 
Depósitos diversos .. . .. . . .. . .. .. . .. .. . .. . l<J:7·14872, 1 
Bens dos inimigos.............. .. .. . . .. .... 292:5'.llli)U l 

Depósitos da Fazenda . . . . . . . . . . . • . . . • . ...... -:-:-:- ..............• 

Nos Concelhos e Circun~criçõcs: 
Concelho de Boiama .......... . 
Concelho de Bissau . . . . • • . . 
Circunscrição de Cacheu . . . . . . 

• Farim . 
• Bafatá. . . .. 

-13i: 161$!}.2,5 

!i'll:!·1tS2>3.2 

6i5:11.isqs 

1'<>tal... .. . . . . .. .. . . .. .. . 1.101 :.i1ss1,s1 

~~~~~~~~~~~~~~~~M~~~~ 

1 COIPANH A A&BICOLA DA BBIBA 1 
~ e A PIT AL i 3 5 0 . 0 0 0 ~ 

~ ProrJnctores do Extracto de Mangai - ~ah<1o ~ 
~ Madeiras Serradas- :V1i1ho- Algodão ~ 
~ Feijão e Amendoim ~ 

~ e "R E A D O R E S D E ·G A D O ~ 
~ SÉ DE AOMINISTRAÇÃO EM AFRiGA ~ 
~ Rua do Crucifixo, 15, 2.º BE IR A ~ 
~ LISBOA Caixa Postal 162- Africa Oriental Portugueza ~ 

~ Endereço Telegrafico - AGRIBEI ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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RESPOSTA A UMA CONTESTAÇÃO 
Melhores dias para Cabo Verde? 

O 11r. Xavior da Fonseca, quo todo oxacta, De facto entre as pessoas 
vem poblicando uma sério do que toem figurado como técnicos nos 
artigog sobre Cabo Verde, no ostudos das obras do Porto Grande, 

louvavel intuito do pôr os governan- uma ha, que en conh~a, a quem se 
tes ao corrento daquilo que se tem nllo deve intitular de incompetente 
quo fazer para alcançar o maximo em mataria de engenharia, mórmonte 
desenvolvimento do que tanto carece em estudos preliminares, como os que 
a provincia, contesta oo pretondo então se tentaram fazer. Essa pessoa 
~ontestar as afirmaçõos por mim foi· ó o sr. coronel Viriato da Fonseca, 
tas sobre "º porto grando de S. Vi- que por bastas vezes, tem dado pro-
cente e o problema do abastecimento vas qoe talvez qualquer outro não 
de agua>. désse, da sua competencia profissio-

Peca a sua cont11stação logo do co- oal, em trabal_hos por ele feitos em 
meço por uma declaraçi'lo a mim atri- Cabo Verde. Nada se fez, nem mesmo 
buida, que precisa do dovido oscla- quando o sr. coronel Fonseca ee en-

pios motivo, de que ossaK obras unoca 
mais teriam fim, e ainda porque em 
Portugal n!to me consta. que exista 
empreza particular, em condições, que 
tomasse a si Psse nncargo com com
promissos tâxativos, não poderei ter 
outra opinião sobre as obras do Porto 
Grande, sooão esta: estudos e obras 
feitas por técnicos estrangeiros, sob 
fiscalisa~ão de técnicos portagneses. 

E {, só por isso. 

.. 
recimento. carregou desses estudos. SPrá isso O sr. Xavier da Fonseca i:o todo 

Não afirmei que o Govt'rnador do bastante para se declarar abertamente, apologista dum cais acostavol. 
Cabo Verde t'Stt1ja na disposição de que comissões nomeadas fossem abso- No meu artigo condenei a constra-
(.'ncarregar estrangeiros de fazerem o lutamente incompetentes, e qne algo- ção do tal cais. Apontei os molfros 
estudo das obras do Porto Grande. mas dezenas de engenheiros que toem dessa minha condenação e o sr. Fon 

Nem isso poderia dizer, porquanto passado pelas obras publicas de Cabo soe& indica os que o levam a ser par· 
não conheço quais sejam 118 intenções Verde, apenas deitas11em conta aos tidario dessa construção, e são eles 
do sr. Governador, neste mome nto, seus vencimentos e nada mais? P are- a maior facilidade do fornecimento 
no tocante ás obras ref1•ridas. ce-me exagero essa generalidade de do carvão e o seu conseqiiente emba· 

Categoricamente declarei, que, per· classificação e decer to o sr. Xavier ratecimento, o ainda a suposição de 
filhando todos a ideia do governo em da Fonseca será o primeiro a reco· que S. Vicente possa vir a ser um 
iniciar as obras, por esse facto não nhecê·lo. grande entreposto 'comercial (Intra a 
se deixaria de exigir qoe os estudos Esta minha declaração não póde Eoropa, Africa e Amarica do Sul. 
e as conseq11entos obras fossl'm feitas ser tomada como defeza dos incom- O fornecimento do carvão de porão 
por técnicos estrangeiros. potentes. para porão aos vapores acostados ao 

Afirmei ainda quo ossos estudos Eles, melhor que ningu(\m, dirão molhe, ó irroalizavel quando se sn· 
por varias vezes iniciados, nunca ti· de sua justiça. pozer que tendo as obras do porto a 
varam finalidade o til, oo empregando Mas, o sr. X avier da Fonseca acu- finalidade de chamar a si o maior nu-
as precisas expressõos, nunca se fize- sa-me de escrever que não ha em Por· mero de vapores, temos que contar 
raro em termos. tugal quem com honra para a enge- com ama. media de 10 a 16 vapores 

Não fui mais longe, nem indiquei nharia estudiosa e aplicada seja capaz por dia. No sistema actual de foroe-
os motivos desses fracassos. de estudar convenientemente as obras cimento, os vapores que aportam a 

.Mas o sr. Xavier da Foneeca vem, do Porto Grande. S. Vicente para tomar carvão demo-
com a soa compl!tencia profissional, M:as onde viu isso escrito por mim ram-se quatro a seis horas, o que 
mostrar-nos esses motivos: a incom- sr. Fonseca? No meu artigo publicado denota celeridade de serviço, aliás 
potencia das comissões o engenheiros no n.• 8 da Oateta, não. reconhecids pelo sr. Fonseca. 
r.omeados para os fazerem, e a coo· Escrevi realmente que esses esta- Quantos vapores carvoeiros seria 
seqi1eote incompetencia ou incons- dos devem eer feitos por estrangeiros, necnesario estarem atracados ao mo-
ciencia de quem os nomeou. Não pro· porque em ~rtugal não temôs emprua lhe para fornecimento diario a quinze 
tendo entrar na discussão sobre a que possa tomar tal encargo. vapores? Ou quereria o sr. Fonseca 
incompetencia dos homens encarre· E isto porque tenho a opinião de que ae estabelecesse chicha» do va-
gados dessa miaRão. que as obras devem ser feitas por pores á espera de vez? 

Não pretondo, nem posso, porque quem as estudar. Esse sistema sendo ideal ó absolu-
não sou técnico. Ora como não admito em principio tamente impraticavel. 

Mas manda a verdade que se diga algum que o Estado Português se - Não sou intransigente quando 
que essa informiv;ão não deve seF de encarregasse dessa missio, pelo sim- emito ama opinião. 
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Apesar de novo, o os novo& alto 
quasi Sllmpre intransigentes, gosto 
sempre que contestem as minhas opi
niões, levando-me racionalmente á 
convicção de que o meu modo de 
pensar é errado. 

Por isso, declarar·me-hei em abso· 
luta concordancia com os defensores 
do cais acostavel, se o sr. Xavier da 
Fonseca me convencer, com dados 
certos, de que ha possibilidade de se 
conseguir isto que afirma no seu ar. 
tigo de contestação: 

1.0 -Fazer com que o porto grande 
de S. Vicente passe a garantir toda 
a carga de retorno que se possa ofe 
recer aos navios quo indo levar car
vão a S. Vicente, são depois obriga
dos a navf'gar sem carga. 

2.°- Facil seria tornar S. Vicente 
um grande entreposto comercial antre 
o Brasil, Africa e Europa desde quo 
no seu porto se garantisse facil trans· 
bordo de mercadorias. 

- Convencido de que S. Vicente 
poderá vir a ser um entreposto co· 
mercial entre a Africa, Europa e Bra· 
zil, convencido ficarei da urgente ne· 
cessidade da construção de um cais 
acostavel. . 

De outra fórma, Pão. 

• .. .. 
Devem surgir em breve, melhores 
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dias para a malfadada província de 
Cabo Verde. E porq u(l? Porque á 
frente da i;asta das Colonias se encon
tra um ilustre filho dessa pro,viucia, 
sr. Carlos de Vasconcelos. 

S. Ex.• pertence a um governo pre
sidido pelo sr. José Domingues dos 
Santos, cujas palavras, no acto da 
posse, a que eu assisti, não deixaram 
duvidas a ninguem que S . Ex.• e o 
seu governo vão impôr por todos os 
meios um novo regímen de adminis· 
tração tendo por lêma a legalidade e 
a moralidade. Foi expresso, claro e 
terminante nas suas declaraçõeP. 

E o sr. Carlos de Vasconcelos que 
ainda hoje é ministro, decerto quo 
concordou com as palavras do chefe 
do governo, porque doutra forma te
ria já abandonado a sua pasta. 

Pois bem. Cabo Verdo tem a rece
ber de ha. muito da Administração 
dos Correios e 'l'elegrafos cerca de 
2.000 contos. Por mais que se faça 
não ha meio de dar entrada nos co
fres da provincia essa importante 
ao ma. 

Preganta-se porque recebe a A. 
G. C. T. o dinheiro qae lhe não per· 
tence, e que nunca mais entrega a seu 
dono, e ningoem sabe responder. 

Neste momento, Cabo Verde exige 
do sr. Ministro das Colonias, qoe de
ve ter poder para isso, que faça en
trar sem delongas nos cofres da pro
víncia aquilo que lhe pertence. E ae 

o não conseguir, tem só um caminho 
a tomar: demitir·se imediatamente. 

Ao mesmo tempo e afim de evitar 
novas e futuras sonegações, S . Ex.ª 
vai decerto pedir ao parlamento au
torisação p ra acrescentar uma clau · 
sola ao contracto feito com a Oom· 
panhia I~leza do Cabo Sabmariuo, 
no sentido de as contas serem pres· 
tadas e as taxas pagas directamento 
ao Miuisterio das Colonias •. 

Isto é que é moral e legal e é isto 
o q De so tem de fazer. 

Sendo assim Cabo-Vorde receberá 
dentro de poucos mezes, directamen· 
te da Companhia, cerca de 10.000 
contos, qoantia esta que representa 
os 50 ºlo quo pertencem á proviocia, 
peles taxas dos telegramas que trao· 
sitaram pelos sous cabos neste ano 
do 1924. 

Estão pois nas mãos do sr. Carl!ls 
do Vasconcelos «os melhores dias 
para Cabo-Verde. 

Deixa-los-ha escapar? 
E' o que vamos vôr. 

Li.iboa, Dezembro, 1924. 

FRANCISCO ANTONIO MARTINS. 

Segando os ultimos trabalhos scieu. 
tificos pode curar·se a tuberculose, 
com a «Palmo!» . Pedir instruções á 
«Sanitas» •r. Carmo, 1, Lisboa. 

Propaganda Col()nial 
Conferencias prompvidas 

GAZETA 

pel_a 

DAS COLONIAS 
A 

realisar-se 
de Lisboa. 

primeira conferencia, da série que 
no dia 3 de Janeiro, numa sala 

a 
da 

«§azeta.,, promove, deve 
Sociedade de Geografia 

E' conferente o sr. 
estudo ao têma 

Dr. Brito Camacho, gue subordinou o seu 

''Politica Colonial" 
A entrada é por convites, podendo os bilhetes ser requisitados n1 

Redação da «Gazeta das Colonias•, Rua do Díario de Noticia~ : 44, r.0
, e 

na Secretaria . ·a Sociedade de Geografia. 
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A CRISE DE ANGOLA 
O n1a l e o remédio - Justiça inglesa 

J A longa vai a serie destes ar- quentemente, as suas exportações, deliciadamente que me deixei pren-
tigos e fatigada ha de estar, por se converter em fonte de ruína der nas suas malllas, não passa dum 

\ por certo, a paciência dos que qualquer exploração da terra. canto de sereia gorgeiado para os co-
bondosamente me têm lido Repare-se bem em que, pela des- rações desprevenidos. Com o rolar do 

sem vislumbrar um a conclusão valorização da moeda na Metropole, tempo, tudo quanto nela me iludiu 
atravez de tantos e tão insulsos tudo em Angola sofreu o reflexo des- só veio a alimentar-me de razões 
arrazoados. Mas, desta feita, não sa desvalorização:-os vencimentos para suspeit:U- dos seus ... encanta-
ha de ficar iludida a sua irrequieta dos empregados, os salários dos in- mentos. E, hoje, até me apetece 
curiosidade, porque lambem cansado digenas, e os géneros de alimenta- morder a mão com que, no jornal a 
me sinto, da rude tarefa em que a ção. Jl1as os altos preços obtidos Patria, levado pelo meu amor a An-
minha insofrida consciencia me lan- pelo produtos nos mercad s externos gola, cheguei a defender o resgate 
çou. E é tempo de acabar com isto, consentiam aquelas diferença5, com dos bo11ds da sua dívida até á im-
para que todos nós repoisemos em a margem bastante para as compen- porlancia necessária para que as 
santa e dôce calma, depois da at ita- sações do trabalho e do capital. Em transferencias fossem restabelecidas. 
ção em que nos deixou o pesaáêlo: poucos mezes, porém, a libra baixou - mal supondo, então, que essa seria, 
sossêgo para mim,- que em camisa cerca de 35 º10 ; as cotações dos pro- talvez, a mais ardente aspiração do 
de o!lze varas andei metido; sossêgo dutos foram descendo conjuntamen- Banco. 
para os meus leitores,-que desta te; e, a economia de Angola, presa Foi por um oficio dirigido pela fi-
imensa estopada ficarão aliviados; por um lado ás suas obrigações con- liaJ do Banco em Loanda á Associa-
sossêgo para a "Gazeta,.,- que Iam- tratuais e por outro lado amarfanha- ção Comercial da mt:sma cidade que 
bem tem assuntos de mais valia para da pela suspensão de quasi todas as a desconfiança se apossou de mim. 
tratar e com outros encantos que da operações do Banco,-transferencias Dizia·se nesse oficio que a questão 
minha humilde pena não odem es- e descontos,- essa é que não viu se- das transferem.ias só podia sêr resol-
correr. não aproximar-se o ponto em que as vida quando o Banco fosse reembol-

Ora, quanto a mim, a crise de A11- receitas e as despezas se equilibram sado das importancias que, por efei· 
gola que o sr. Filomeno da Camara, em tamanho, para logo a seguir as te. do emprestimo realizado, o Gover-
nos seus brilhantes artigos, pretendeu primeiras se tomarem menores que no da Província fizera saír dos seus 
focar como uma crise de produção, as segundas. Oxalá estas ligeiras cofres da metrópole,- e foi como se 
-e que outro distinto articulista nos considerações · possam arrefecer os um golpe de luz me batesse de 
apresentou como uma crise de admi- entusiasmos daqueles que na wzijica- chapa nas meninas dos olhos. Pois 
nistração,-é apenas isto: a crise çtJo mo!letária chegaram a descorti- quê?! Em nome de que direito, e em 
consequente do. . . regime bancário nar remedios de salvação, sem pen- nome de que principio, aparecia a 
e monetário da Provitzcia. Sem moe- sarem que a moeda doente de Portu- descoberto tão insolita exigencia após 
da sã e sem organismos bancados gal até Portugal contaminou de ma- uma operação livremente realizada? 
que lhe consintam o livre exercício da les que estão roubando horas de sôno Lembrei-me, então, de que o Ban· 
sua actividade, a crise de Angola aos seus homens de governo. co havia tentado levantar em orga-
era fatal. Sujeita ás flutuações do Mas o Banco, é. inquestionalmen- llismo bancário oficial, sob caução 
câmbio na Metropole,-ela, que tem te, o factor, maximo da crise que An- de títulos da divida de Angola, a 
toda a sua vida económica dependeu- gola está padecendo. Ele a provocou. quantia de 16.200 contos, que lhe 
te da cotação da libra,-e sujeita á E ainda ninguem sabe se é crimino- fôra recusada (fls. 31, da «Carta 
capacidade financeira do Banco Na- so, por ausencia de motivo aceitavel, aberta» supracitada). E á minha 
cional Ultramarino, - ela, que se en- ou justificado, por haver imperiosa reminiscencia acudiram em tropel os 
contra num período de crescimento razão em que se firme, o seu proce- fracassados esforços do Banco para 
incompatível com a insignificância do dimento de ha dezesete longos e inol- que a esses títulos fosse dado valôr 
capital do Banco,- a situação exis- vidaveis mezes em que. indiferente que lhe permitisse realizar disponibi-
tente não pode supreender quem, a ao ruir duma colónia inteira, as suas !idades quando delas carecesse: veio 
frio. tenha ref.lectido sobre o assunto, portas se fecharam para todos os so- depois a fragilidade da razão que se 
e ainda muito mais grave poderá tor- corros e para todas as angustias. alegara (a insuficiencia do prémio) 
nar-se, se, continuando a descida da Quem nos diz porque? Quem nos para isolar a Província das suas re-
libra sem previa modificação nas con- explica porquê?-Ninguem. Apropria lações comerciais com a metrópole; 
dições económicas de Angola, esta carta aberta do sr. Dr. João Ulrich avolumou-se a suspeita ante a desva-
tiver de suspender abruptamente toda aos seus con~ócios da Associação lorização da moeda, insensatamente 
a sua actividade agricola e, conse- Comercial de Loanda, que eu li tão justificada com. . . a abundancia de 
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notas trazidas para a metrópole e poderíamos estranhar, então, que, de 
levadas para as outras colóllias; e ferocidade e não de humildade, fôsse 
veio, por fim, a restrição dos descon- a sua atitude. Quem é pobre, não tem 
tos. asfixiando o comercio como a orgulhos: não fere, nem irrita. Estende 
anilha dum garrote, desvairadamente a mão e. . . pede. Mas o Banco não 
atribuída ... ao limite atingido pela pede: mata. E , todavia, tudo quanto 
emissão fiduciária da Província, ou, é, ás colónias o deve. Se descarinho-
por outras palavras equivalentes, á sarnente as trata, é, talvez, porque se 
insuficiência da circulação. esquece de que nelas apenas tem em-

Desta forma, nem mesmo as mais pregados 2.000 contos do seu capi-
comezinhas regras da economia po· tal. . . mobilisando, todavia, mais de 
litica conseguiam ficar de pé ante a 80:000 contos da sua emissão previle-
fúria destruidora do Banco: a nota, giada. E tendo sido, graças a elas, 
que emigrava da colónia buscandt a que o seu crédito se firmou e que os 
conversão que o Banc:v lhe negava, seus recursos em esterlino se eleva-
era igualmente desvalorisada no lu- ram, em 1921, a X. 1.563.279,- quan-
gar, onde aparecia ... e na 1..olonia. do o seu Capital e Reservas, somados, 
onde faltava. A i11s11jiciencia das no- não chegavam a têr, em esterlino, ex-
tas. que serve para justificar a res- pressão superior a .t 506.666, - en-
trição ou a suspensão dos descontos, tendeu o Banco que Angola não lhe 
tambem o Banco a não toma em con- valia o sacrificio de alguns milhares 
ta para a valorfsação que.por todos das libras acumuladas, preferindo que 
os títulos lhe cabe, e, ao mesmo tudo viesse a terra a tocar com um só 
tempo que com ela sufoca o comer- dedo no seu bezêrro de oiro. 
cio, vai extorquindo, aos raros que O Banco soltou uma gargalhada sa-
por êle transferem o pão das suas tánica quando o Sr. General Norton 
familias ou as magras economias do de J11atos, aprestando-se para a lu-
seu suor ... os 20 ºlo da desval-0risa- ta, fez votar no Conselho Legislativo 
çâo, como se houvesse uma inunda- da Província o decreto n.0 364, que 
ção de notas na Província. criava o BaJZco de A11gola. Riu-se! ... 

Obrigou o Estado a restringir as Mas de que côr seria esse riso?-No 
suas importações, quando delas es- dizer do pôvo, o riso do mêdo e da 
tava carecido para o seu fomento. contrariedade é amarelo, • esse seria 
Levou-o tambem a cessar a concor- a sua côr. Porém a verdade é esta:-
rencia na obtenção de cambiais, e o Ba11co de Allgola pode facilmente 
até a suspender o decreto n.0 365, converter-se em realidade, e só nele 
que em abundancia lhas entregava, reside a salvação da Província. Custe 
colocando-a na impossibilidade de o que custar. deverá sêr essa a me-
acudfr às suas necessidades próprias dida primeira da administração de 
e até de socorrer muitas alheias. Angola. E áqueles que assim o não 

lonisação portuguesa, estabelecendo 
os nucleos que hão de servir de apoio 
á expansão futura; animem-se e prote
jam-se todos os empreendimentos que, 
levando capitais na mão e rasgada 
iniciatiativa no intimo, se proponham 
dar alentos á riquesa, transformando 
a selva em campos cultivados ; e, fi
nalmente, abram-se as portas, sem 
desconfiança, a quem quer que na
quele territorio imenso deseje traba
lhar, porque nem nós bastaremos para 
o encher nem os nossos inimigos hão 
de sêr tantos que dele nos possam ex
pulsar 

Como contra-partida... não des
prezemos as receitas que oiro nos 
possam dar. A emigração, por exem
plo, constitue em Java um rendimento 
de importante vulto ; em Angola en
tra-se e sai-se livremente. Os palma
res, concedidos em condições espe
ciais, ainda nenhuma renda pagaram 
ao Estado. E as taxas por contratos 
de serviçais, agora que os angariamen
tos foram abolidos, bem podiam sêr 
actualisadas sem que os patrões ti
vessem motivos para imprecações. 
D~em a An~ola outra moeda, dêem· 

lhe outro reg1me bancário, e não se 
lhe negue a administração ousada de 
que carece ... e Angola será amanhã 
o segundo império que Portugal cons
troe sobre a Terra. Se a abandonarem, 
é possível que não môrra; mas então, 
seremos nós. . . que a perdemos. E 
ai dos cegos que não quizerem <1.cre
ditá-lo ! 

* 
* * Ocasionou a suspensão de todas as jnlgam, eu só p?ço que me digam se 

obras, a asfixia de toda a prosperi· ha possibilidades de se assegurar o Quanto ao Sr. General Norton de 
dade, a propria queda do Alto Comis- desenvolvimento da Colónia com um Jllatos, cumpre-me dizer o seguinte; 
sario que ousara lutar contra o seu Banco Emissôr que não sabe, ou não não foi para defendê-lo de arguições 
poder. E, pouco a pouco, com a in- quere, acompanhá-la no seu progredi- que neste caminho me lancei. Devo-
flexibilidade dum verdugo cumprindo mento. Já lá vão dezasete mêses du- lhe finezas, que jamais poderia pagar-
uma sentença, foi convertendo em rea- ma experiencia trágica, que ainda nin· lhe com toda a minha gratidão ; mas 
!idade todos os horrores que se pin- )!uem sabe quando e como acabará. tambem lhe devo uma chaga, que, 
taram na carta já parcialmente trans- O que será preciso mais para extrair- com mão cruel, me abriu, e que me 
crita no segundo artigo desta serie. mos dos factos a lição que nos apro- tornaria indigno se levianamente a es-

Para que tudo quanto o Banco tem veite? quecesse. Portanto, nem dos seus 
feito se podesse tomar como medida E, depois. . . continuemos, então, a erros, nem das suas virtudes, tratou 
de salvação, seria necessário ; obra. Levem-se os caminhos de ferro ou tratará a minha pêna. Apenas ajoe-

1.º Que nos demonstrasse a possi- até ao extremo limite do territorio, lho ante o bom·nôme da minha Pa-
bilidade de, com o aumento do pré- para que os braços se poupem e a tria; e, por éla, que naturalmente se 
mio de transferencias, sustar o desi- agricultura avance ; construa-se o do abala com o descredito da sua admi-
quilibrio da sua balallça de pagametl· Bembe, para que ao1 portos aflua o nistração e dos seus Homens, e pela 
tos, como alegara quando o requerera; cobre e as receitas·oiro da Província Província, que bem podia sofrer as 

2.º-Que o desiquilibrio da sua ba- se multipliquem; institua-se o credito consequências do desvairo em que 
la11ça de pagamentos, resultou, de agrícola, para que as propriedades não tanta gente andou,- foi que entrei a 
lacto, das ímportações do Estado, e feneçam e a compra da máquina per· quebrar lanças nesta briga, dando cor-
que para ele não tinha coberturas pro· mita substituir o homem; alarguem-se po aos ferros que não me queiram 
venientes de quaisquer outras provin- os serviços sanitários, para que as po- poupar. Não julgo as minhas armas 
cias ultramurinas ; pulações sejam economisadas pela mais brancas nem mais puras do que 

3.º-Que não tinha possibilidade de assistencia e o despovoamento não as outras que, no campo adverso, lu-
aumentar o seu capital de harmonia seja o abismo em que tudo se sepul- zero ao sol; nem tampouco considero 
com a desvalorisação da moeda e de te; prossiga-se no ensino profissional, a minha armadura de mais fina tem· 
forma a corresponder ao aumento da que deva educar o homem e preparar pera do que aquelas que por outras 
circulação, fomentador da riq11esa, o braço, e que nas escolas-oficinas já intenções se batem. Ao patriotismo de 
que lhe fôra consentido no ultramar. foi iniciado; promova-se, sem mais todos presto as minhas homenagens, 

Quando tudo isto nos provasse, só delongas e em bases de sucesso, a co- e não serei eu que na sua atitude veja 
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a mais ligeira sombra que possa ma
culá-la. 

Mas seguimos orientações diver
sas. . . E, os que me conhecem, sa
bem bem que eu prefiro comer o pó 
da terra, vencido pelas rasões contrá· 
rias, a deixar de expõr a minha com 
a rude franquesa que é propria do meu 
caracter. 

O Sr. General Norton de Matos co
nheci-o no intimo viver da sua casa; 
apreciei-o na tarefa esgotante do seu 
labôr quotidiano; e admirei-o pela fé, 
pelo entusiasmo, pela devoção em que 
todo êle ardia ao falar ... da sua obra. 
Cheguei a colocá-lo tão alto no meu 
coração, que, - sinceramente o con
fesso , nem lhe reparava nos defeitos 
que, frequentemente, saltavam em fô
go, das suas mãos. E' hoje a vitima 
deles . . . Mas como eu os vejo peque
ninos ao lado da grandesa que atin
gira o sônho absorvente da sua alma! 

E como a justiça, que se lhe faz, 
contrasta singula mente com a justiça 
que noutros países é feita aos homens 
que, mesmo atolados em crimes, á sua 
Patria procuraram dar maior domínio, 
maior riquesa e maior prospi ridade ! 

. . . Eu conto: 
Em 1774, Lord Clive, barão de 

Plassy, comandante em chefe das for
ças britanicas na Companhia das ln-

GAZETA DAS COLONTAS 

dias, que aos franceses tomara Chan
dernagor, é posto em acusação perante 
a Camara dos Lords, pur deposição 
(e assassinato) dum nababo, tendo 
recebido de Mir-Jaffir, que no trôno o 
substituira, maís de cinco milhões de 
francos a titulo de gratificações diver
sas. A Camara julga-o; a acusação 
prova-se ; mas prova-se tambem que 
Lord Olive tinha, tUJ mesmo tempo, 
prestado ao seu pais grandes e meri
tórios serviços, e ... é absolvido. 

Em 1785, um outro processo, mais 
ruidôso ainda, arrasta ao ju}samento 
da mesma Camara, Warren ttastings, 
que na Inglaterra fôra recebido em 
triunfo e que Burke acusara implaca· 
velmente de assassinatos e concussões 
naquela lndia que a sua mão dobrara; 
os crimes eram tantos e tão graves 
que, durante quinze anos, as duas ca
sas do parlamento foram sacudidas 
pelos seus écos. Sessenta l ords mor
reram antes de sêr proferida a deci
são. Mas a Camara, reconhecendo 
tambtm os grandes e meritórios ser
viços que Hastings depuzera aos pés 
da Inglaterra, concedeu-lhe .. . a absol
viçãc.. 

Acaso não terá o Sr. General Nor· 
too de Matos serviços que tambem o 
imponham á consideração e ao res
peito deste país, sem que possam im-

13 

putar-se-lhe crimes que o envileçam e 
o desdo1rem ? 

- Que me responda a consciencia 
dos que souberem ou poderem fazê
lo, que eu nada mais tenho a dizer. 

O que bem do fundo de alma que
rer a era que tudo se fizesse para 
que ... •llllle nossos olhos surja 
aquela Allgola com qLLe todos so!lha
mos e todos ambicionamos, feracissi
mo celeiro da Metrópole, abtmdallte 
produtora dos mais ricos e requesta
dos gmeros coloniais, cortada de vias 
férreas, com o:; seus pdrtos magllifi· 
co.>, devidamente apetrechados e cón
wrridos, com a.; suas industrias e 
maquinaria cm activa laboração, com 
a sua agricultura dotada da mais es· 
colhida alfaia e dispondo de abwi
dante e projiclmtc mão de obra, com 
seus minerios pedras, metais precio· 
sos, óleo.> e combustiveis-que tudo o 
seu solo e1t&erra-a it1widarem o mu1t
do e a trazerem a Portugal essa era 
de pro ;per idade, abasta/Iça e riquesa, 
para que a· 11ossa Patria foi fadada 
e 11os cJrre o dever de alcallçar-llte, 
tal como em sua Carta aberta rema
tou a pena brunida do Sr. Dr. João 
Ulrich . 

. . . Mas porque a teria sufocado o 
Banco? 

A. LEITE DE JllAGALHÃES. 

ANGOLA.- 0 lobito em 1902.-0 vapor Cromarty descarregando material para o Caminho de Ferro de Benguela. 
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A e o do Lobito cidade 
o que 

porto 
deveriam ser 

SITUADO pouco a sol do para
lelo 12° 18' e 30" o porto do 
Lobito é formado por uma 
restinga de areia que de sol a 

nor te se estende por qoasi 5 quilo
metros, fronteira á encosta escarpada 
do continente em amplo anfiteatro, 
que se eleva por côrca de 100 metros 
com algumas pequenas chãs ioterme
dias. Tem o porto de largura entre 
1,1'> e 2,5 qoilometros e uma profun
didade entre 10, 20 e 30 metros, po
dendo nele caber algumas grandes 
esquadras. A inspecção do terreno e 

E de ama simples restinga que mais 
não tinha que 2;0 metros de largura e 
uns 6 metros de altura sobre a prea
mar, e na qual durante anos só se 
via a antiga palhota do zoologo José 
de ilnchieta, passou a pouco e pouco 
a ser o que hoje é : uma cidade com 
mais de 100 c~ificaçõ ~s, de alvenaria 
a maior parte, e testa de Caminho de 
Ferro C. F. B.; importante entre
posto comercial. 

As suas condições sanitarias, a 
falta quasi v >:npleta de mosquitos 
anofilioeos e culecineos, devida sobre-

Edificio para residencia do Governador e Intender .:ia do Lobito 
(Fase do acabamento das varandas em cimento armado) 

o projecto do ar. engenheiro Serrão, 
que na ocasião não foi aceito pelo em
preiteiro inglês; um gruuae e passado 
erro, qne faz a Companhia ter de gas
tar presentemente grossos capitais, 
para o corrigir. E assim é que o tra
fego de importação e exportação tem 
aumentado tanto, que em breve mes· 
mo com esta obra, niio dará vasão ao 
movimento entre a costa e o interior, 
e precisará ou uma linha dupla ou a 
substituição desta via ferrea, que pelo 
seu facies é apenas do penetração, 
por uma via de exploração com todas 
as modificações, do rampas, cur vas e 
material circulante necessario. Este 
difícil traçado foi estudado pelos srs. 
Armindo de Andrade, Amavel Gran
ger e Costa Serrão. 

Coube ao malogrado engenheiro 
militar sr. Nunes da Mata proceder 
ao primeiro estudo o á primeira im· 
plantação da povoação na restinga, 
quasi exclasivameute do edificações 
do Caminho de Forro e por esta 
Companhia muito ajudada, tr11balhos 
feitos com a maxima inteligencia eco
uhecimento das necessidades foturas
locais. 

O seu projecto dei ponto e d9 
arruamentos, foram os mais apropria
dos para a ocasião. Infelizmente no 
Lobito todos os projectos portugne · 
t1es de pontes tem abortado, por não 
se chegar com elos a um acordo com 
011 interesses da Companhia e dos 
seus ongooheiros ingleses. Desejam 
ele~ a restinga toda para o serviço 

margens mostram que o eatuario de tudo á acção qoaai permanente do da Companhia; disse-me Sr. Charles 
mangai salgado, que tem na sua vento S \V, e da garroa ou vento Metcaff, o graude engenheiro inglês, 
extremidade sol, foi outi:;ora leito do forte do mesmo lado, que depois de qoe foi seu consultor, autor do seu 
rio 0atumbela, que nele vinha lançar ter passado sobre as regiões polares primeiro projecto do ponte acostavel. 
as soas aguas, antes que qualquer do sol, refresca o seu clima, a sua O governo, porém, a meu ver, com 
grande inundação tapasse -a sua mar- latitude viavel para o desenvolvimento justa razão, nunca cedeu á Companhia 
g1>m direita, em frente da vila, fazen- som perda de energia da raça branca, senão a restinga até ao local onde 
do·o transbordar para ooceano. fazem com que ele, a meu ver , sl'ja hoje se encontram ns casas da fisca-

Os sous moluscos, as suas conchas em toda a Província o ponto marginal lização, a meio dela, e na verdade 
o os seus animais inferiorGs, do resto mais a norte em que a mesma raça não lho faz falta mais terreno noohom, 
são iguais aos que modernos ou fos- se possa fixar por secnlos. Sem po- podendo desenvolver-se quanto qnoira 
seis se encontram no estuario doa dermos entrar, neste resumido artigo, . para sol, ao longo da margem do 
mangais do Lobito. Com a aber tura na capacidade comercial deste porto, Oceano. 
de 3 qoilometros para o oeste, tendo que exporta qoasi exclusivamente o Coube-me ir substituir o major Nn· 
om frente dela um bem situado farol milho, legumes, cera, borracha, algo- neis da Matta, como director fiscal de 
do ate"lsiage na altura mais proxima, dão, coconote, oloo do palma, açacar C. F . B., obras de porto e agrimen-
po<lo este porto ser eutrado a qual e gado do int('rior português, e por sara. Durante trez anos, de 1909 a 
quer hora da noite e com qualquer certo, em breve, o minerio da Catan- 1912, em observações aturadas om 
tempo. ga, é ele testa do referido Caminho de qaasi todas as marés, eepocaa do ano, 

Por ter estas caracteristicas foi es- Ferro, cujo trafego é actualmente li- já em medições do 3lran, ou espa-
colhido para testa do grande cami- mitado pela garganta que atravessa ço entre a baixa mar e prêamar , 
nho de ferro que tinha a ligar o em cremalheira entrA Bimbas e Sa- tanto maritimo como interior, já om 
Oceano com o hinterlaod portug~ês, hoa, mas que sabemos em breve irá sondagens, coligi dados com os quais 
do planalto de Benguela, Bihé, Mo- ser sabstituida :.- or uma parte em la- me convenci, de que a restinga 
xico, Nana Candondo, etc., e com a cetes, que de principio deveria ter si- la sempre em aumento para norte 
região miooira de cobre da Catanga. do construida, se se tivesse efectuado desde 1885 a 1910, aumentando 
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1 kilomotro o não variando om largo· 
ra o , / ran mais de 60 .metr os para 
fora ou para dentro, e portanto tinha 
tixidez gar antida. Com estes dados 
poude concluir na minha volta a Lis· 
boa o meu anteprojecto que apresen· 
tei no ministerio, e transcrevi na Re· 
vista de Engenheria militar do 1914. 

Ainda antes de ter ido, j á tinha 
com dados do ministerio, projectado 
3 pontos, sendo uma de estacas Mit
chel do) forro, e duas de cimento ar· 
mado e um odificio para a Direcção 
fiscal. Depois do aprovadas foi aceite 
a ponte de ferro e encomendada; po· 
rem como sempre previra, foi dada 
contra ordem, creio que por pressões 
da Companhia, por não ir de acordo 
com os seus engenheiros, como elo8 
me disseram. De resto os meus pro
joctos na generalidade não fam cou· 
tra o primilivo anteprojecto que ao
teriormeuto já tinha elaborado para 
a Companhia, segundo as ideias de 
fü. Charles Metcaff, projecto que ela 
publicou. A ponte primitiva era de 
ferro em verticilos de 3 ciündroa, do 
cerca do l metro e meio de diamo· 
tro, cheios de beton e afastados os 
verticilos do 10 metros, isto com o 
fim do. não provocar corrosões no 
,1ran interior da restinga, com as cor· 
rentes. O material respectivo já os· 
tava no Lobito quando para lá fui; 
nunca se contruiu. Em voz dela fez 
a Companhia a ponte de madeira de 
estacas que tem servido lant bien que 
mal até hoje. O meu 2. 0 projecto ci· 
tado, feito em Lisboa, era destinado 
a uma ponte cais do Governo, com 
300 metros de comprimento inicial, á 
qual atracassem todos os navios. Pro· 
ponha eu então haver para serviço da 
Companhia uma outra ponte destioada 
a abastecimento de carvão, descarga 
de material para a via, e porventura 
para transfego de mercadorias; ficava 
a sul da aotecedeote, o teria 400 me· 
troe do comprimento. 

Entretanto pelo Governo da Provin
cia, sondo Governador o Sr. General 
Roçadas, foi nomeada uma comissão 
presidida pelo sr. Engenheiro Serriio 
da qual fazíamos parte o Director do 
Caminho do Ferro, sr. Mariano Ma
chado, e eu. Essa comissão estudou 
as condições das concessões de ter. 
ronos e o que deveria ser a fatura 
cidade, cujo projecto definitivo do 
bairro da restinga, foi encarregado 
de elaborar, vindo a ser aprovado 
pelo Governador sr. Manuel Coe· 
lho. O sr. S!lrrão ora de opiniiio que 
as pontos cais deveriam ser de esta 
caria ou pelo menos com o minimo 
ponto do contacto com o stran no ge· 
uoro de algumas da Holanda, afim de 
que com a demasiada inclinação da 
areia não podasse ser corroído. 

Da mesma opiniiio era o Sr. llet
caff. O meu estudo tinha dado que 
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as saldas das aguas de estuario dos 
mangais, produzia uma corrente in
clinada para a restinga, tendente a 
corroo la por dentro, e por isso era 
muito serio fazer foodações qoe des· 
sem um endicamento a essa corrente 
poder arra.star ª' areias. Daí veio eu 
projectar a substituição do estuario 
dos mangais por duas docas com o 
mesmo volume de agua, e uma saída 
cm direcção tal que afasta~se da res
tinga a corrente. Pois os actoais mo-
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porto e projectou dentro do porto do 
Lobito, depois de dois dias do obser
vação local, outro porto de mar ao 
fondo da bahia, e uma entrada nele 
e muros docas por forma tal que fi
casse exclusivamonte para a Compa· 
ohia a exploração do porto, e foito 
ele já não poderia ter rasão de ~ er 
o nosso. 

A uoica jostificação tocnica deste 
trabalho seria a pouca confiança na 
fixidez da restinga, o que falta prt)var. 

Tipo de «BungaloW» adapta11el ao Lobito, construido para a Direcção Fiscal 
do Caminho de Ferro de Benguela 

ros cais quo o emproitoiro inglez está 
fazendo, são contínuos sem estacar ia 
alg11ma, nem pilares, exactamento 
contra as ideias de Sr. Charles Met
caff, o tão caros na soa construcçiio, 
que dão um encargo permanoute ao 
Governo, o que nada justifica, dos· 
peza que só mais tarde e com trnfego 
excepcional poderá sor compensada. 

Como disso proposemos para os 
cais da restinga o sistema do ostacas 
de cimento armado, quo hoje o ci· 
monto fundido de mais justific'l po· 
derem ser usadas, sem perigo de 
corrosiio pola agua salgada, nem di· 
!atações, o par a os cais do lado opo'
to o si&toma empregado nos cais Bo· 
cardo de Geoeva, com a modificação 
dos cais Ioglozi de Savona que dos· 
crovomos na «Revista de Engenharia 
Militar de 1910, por ser o fondo 
junto ao continente quasi horisootal 
e muito fi.:s:o . A economia do nosso 
projocto ora colossal em comparação 
com 11 obra que estão fazendo, che· 
gando aliás ao mesmo fim. 

Mas á Companhia niio agradou o 
moo projecto, pois assim seria o Go· 
vorno quo exploraria o porto e não 
ola. Convidou então o distiocto enge
nheiro Sr. Joio Voo Ilaff, que volta
va de Lourenço Marques, onde fora 
com muito prestigio director do Ca
minho de Forro, para vir estudar este 

O sr. Nunes da Mata estudou tam
bem o abastecimento do agua por um 
canal de 30 kilometros entre o rio 
Catumbela e os morros fronteiros á 
restinga, chegando a agua a 50 me
tros de cota e podendo tambem accio· 
nar o elevador do bairro saoatorio. 

O nosso ante projecto constava do 
seguinte: 

l.º-0 Bairro comercial. Na parte 
dos terrenos do Govorno a norte da 
restinga, consistia ua ponte caos de 
cimento armado, ligada com o C. F. 
B. segando o projecto do Sr. Nunes 
da Mata, modificado, e om fronte do 
bairro comercial; ponto do aoom que 
se estenderia para norte o que viesse 
a ser preciso. Haveria ali gr11odes ar
matens, lojas, escolas, bancos, boteis 
municipalidade, alfandega, capitania 
do porto, etc. 

2.• - O Bairro do Caminho de Ferro 
de Benguela. Situado na parte sol da 
res tinga, com ama ponte caes de 
400m, ligada a via ferroa o á estação; 
haveria ali moradias, dos empregados 
da Companhia, escritórios, hangares, 
etc. 

Esta ponte seria por terra ligada 
com a do governo, o, entre ambas 
uma praia para pequenos barcos, cor
respondendo ao ponto da incidencia 
da corrente dos maogaes, o que maia 
tarde se aterraria, so tal se podasse 
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fazer. Haveria neste bairro uma gran
de gare de triagem, e depositos de 
carvão e os necessariGs armazena, etc. 

3,. - 0 Bairro operario e de ofici
nas do c. de ferro. Situado HO fundo 
da baia corresponderia ao local das 
docas 110cas, e planos inclinados, para 
reparação de navios, e moradias dos 
operados, mercados, escolas, etc. 

4.0 -0 Bairro indígena. Colocado 
a sCtl do antecedente, por forma a que 
os ventos dominantes de S. \V. e N. 
E. levassem para longe do bairro eu
ropeu as emanações das vivendas dos 
indígenas, ficando contudo estas perto 
dos serviços de carvão e oficinas. Ha
veria escolas para indígenas, merca
do, etc. 

5,.·-0 Bairro das Docas de cabo
tagem e grandes reparações dos na
vios. 

Nel11 ficariam as citadas docas de 
estnario dos mangaes e hangares para 
mercadorias de cabotagem e docas de 
fluctuação do carenagem, silos, planos 
inclinados, etc. 

6.0-Bairro industrial e de deposi
tos grandes de generos de importa
ção e exportação. Situado do la
do do continente, teria muros caes 
para grandes navios ao sul e do 
lado norte em que ha calemas, apenas 
perrês e doas pequenas docas, sendo 
uma para abrigo dos pequenos bar
cos e vapores de comunicação com o 
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bairro comercial nm frente e outra 
mais pequena para serviço da estrada 
da Banha e do farol. Nele dsveria 
haver campos para sports. 

Era este bairro o q ne pela sua for
mação em aterro daria lucros, em 
grande parte com os terrenos, á des
pesa da construção do porto, 

7.º- 0 Bairro Sanatorio. Em anfi· 
teatro ; colocado nos' morres seguy.do 
o projecto do Sr. Amaral Temudo ou 
outro que se estudasse mais apro
priado á ocasião teria comunfoação 
quer por estr11da de antomovel mar
ginal quer pelo citado elevador cvm 
o porto. A' sua parte superior che· 
garia a agua do rio Catumbele rafe· 
rida. 

O cemiterio ficaria a snl das docas 
em local pouco frequentado e de for
ma qne as emanações não seriam tra
zidas para os bairros europeus pelos 
ventos dominantes. 

Era esta cidade calculada para 
14:000 habitantes fixos, fora a popn· 
lação flutuante, pois está provado que 
as cidades costeiras e testas de c. de 
ferro, não sã.o sueceptiveis de mni 
grande população em Africa tendo 
saldas faceis, e nas altitudes mais 
proximas uma cidade capital do inte
rior, nas melhores condições do cli 
ma e saneamento como a cidade do 
Huambo. Haja em vista o que se passa 
actualmente com a cidade da Beira. 

ANGOLA. - O Lobito em 1912 

Quanto ao sistema de habitações 
obriguei os construtores a enviarem 
a aprovação os projectos pois excluia 
todos que não tivessem forma de bun
galõ com varandas e jardins á frente, 
o mais coniletaneo com a vida e cli
ma de Lobito. Com grande tristesa 
minha quando mais tarde por lá pas
sei a maioria das casas eram de pla
tibanda á moda do Algarve, e sem 
jardins. Menciono aqni duas das 17 
construções que fiz, para o Governo 
pelo sistema indicado, e que sem se
rem grandes nem valiosas teem sa
tisfeito cabalmentu de ha 14 anos, em
bora feitas por processo julesvernes
co, por falta de materiais locais, ten
do de vir muitos do Cabo. 

Que belesa poderia vir um dia a 
ser o bairro sanatorio em anfiteatro 
o com bastante agua, muita verd11ra, 
ele;vador, jardins grandes, tramwais 
eletriccs, confortaveis casa&, hoteis, 
clobs, hospitais e sanatorios, todos, 
em fncil comunicação com os navios 
encostados aos cais l 

Parece-me assim ter Q.ado uma ra
pida ideia ti.o que jolgq dever ser o 
porto e cidade ele Lobito que consi
dero a fatura capital maritima para a 
fixação da raça portugue~a em An· 
golá, como o Huambo deverá vir a 
ser a capital no interior do planalto. 

CARLOS ROMA M~CHADO 



A CO MPAN HIA D O Nlit SS A 

T panhia fique tom direito a i11demui:>a- tabelerendo e cu.stea11do 111/e:; mis:;õe:; 
Ei'v\ corrido, com uma certa çâo alguma». e escolas de instrução primaria e de 
insistcncia, o boato de que o o estudo a faze r é vasto e para artes e ojicios, segundo um plana 
sr· Ministro das Colónias nêle mantermos o conveniente mé- acordado entre ela e o Oovem o». 

ordenou que fosse dada por finda todo e não perdermos tempo em Como terá cumprido a Compa-
a missão do s r. senador Mendes escusadas diva~ações, havemos de nhia esta obrigação? No que res-
dos Reis que, a expensas da Com- subordiná-lo a . pontos concretos, peita a missões, sabemos que, além 
panhia do Niassa, fo i á Africa ve- que ao País interessem, pondo de duma missão francesa, católica, que 
ri ficar corno esta Companhia km parte cer tos detalhes, que no entanto funciona cm Montepuez, existe no 
cumprido o seu contrato com o bastariam para revelar a deploravel tcrri tor io uma outra, in.(lêsa Uni-
Estado. orientação segu ida pela Companhia versity cuja acção se exerce nas 

Não conhecemos o que possa ha- do Niassa na exploração do terri- visinhanças do Lago. Missões por-
ver de verdade cm tal boato, mas tóri o que lhe fo i concedido. tuJ uesas, a opôr a sua acção á in-
o que temos reconhecido, o que é Como base da análise que nos fluencia daquelas, não existe ne-
evidente, é que êle tem encontrado propômos faze r , serve-nos optima- nhuma. O que isto representa de 
o melhor acolhimento na opin ião mente a série de perg untas formu- peri ;{oso para a nossa soberania, é 
pública, justamente afrontada com !adas no Par lamento pelo s r . Sena- por tal forma C\' idente. que dis-
um procedimento que, já o frisá- dor Mendes dos Reis, as quais re- pensa comentários. Quanto a esco-
mos, podendo ter sido uma impre- velam um tão perfeito conhecimento las. a não ser que ultimamente a 
videncia, tem, no entanto, toda a da vida da Companhia do 1 iassa, Companhia tenha voltado as suas 
feição duma deploravcl imorali- que não podemos deixar de julgar atenções para as obri!{ações que o 
dade. absolutamente dispensavel a ida de contr:ito lhe impõe, devem existir 

Seja porém como fôr, o que é S. Ex.• á Africa, com a missão de no lbo, uma escola para o sexo fe-
certo é que o boato a que nos re- inqueríto que foi desempenhar. minino e outra para o masculino; 
ferimos veio trazer novamente para São estas as perguntas : em Porto Ame lia, uma escola mixta 
a discussão a Companhia do iassa l.ª - Tem a Companhia do Niassa que funcionava por periodos, cuja 
e a fó rma porque ela se tem con- cumprido as obrigações resultantes duração era marcada pela resisten-
duóJo na administração do terri- dos art.º' 8.º, 10.", 19.º, 20." e 2 1." eia q ue o profes~or oferecesse á 
tório que lhe fo i concedido. n." 11 do Decreto de Concessão de fóme inevi tavel, dada a exiguidade 

lessa piscussão entendemos de- 26 de Setembro de 1891 ? dos vencimentos ... Além disto, 
ver intervir, não porq11l' nos mova 2.• - Como se têm observado ou uma escola de artes e ofícios, cuja 
qualquer animosidade, 111as porque regulamentado os preceitos esta- existcncia, ao q ue nos consta, não 
pretendemos que toda a verdade tuidos nos art.0

• 23 (in fi ne) e 30.º saiu ainda dos limites do Boletim 
seja dado a pub lico e que sobre o do refer ido Decreto? O ficial que a criou ... 
assunto se venha a formílr u111 j ui1.o 3.ª - Como se concilia o disposto 1:• tudo quan to sabemos que a 
se,turo, justo e convenient e aos in- no art. 27.º com o facto de a quasi Companhia do Niassa tenha feito 
teresses nacionais, embora com totalidade das acções da Comranhia no sentido de instrui r e civilisar 
prejuiso de quaisquer outros inte- pertencer a uma :>ociedade inglesa os 5 13.000 habitantes do territorio 
resses, que aliás nos não preocu- (Nyassa Consolidated) apesar do que explora, e não podemos deixar 
pam, desde que com aque les não art. 15.º? de reconhecer, pelo exposto, que 
col idam. 4.3 - Como in terpreta e conjuga não foi o problema da nacionaliza-

Na fó rma porque a Companhia o Governo o art. 29 ." do referido çâo do ensi110 da popul:tção o que 
do N iassa tem cumprido, ou antes, Decreto e o art. 2." do Decreto de mai~ a tem preocupado, e que mais 
tem deixado de cumrrir o seu con- 13 de Novembro de 1891 , que mo- dispendios lhe tenha ocasionado. 
t rato, ha muito que analisar e. de dificou o anter ior, e § único do O art. 10.° a que a primeira pre-
passagem o diremos, ne la abundam art. 1.0 e art. 3." do Decreto de O gunta se refere ainda, fixa a obri-
os motivos para levar o Estado a de Março de 1893? ~ação de a Companhia «nos primei-
usar a doutrina do ar t. 38.0 do de- 5.3 - Como ioi cumprida a base ros ci11ro anos contados da data da 
ereto de concessão, na parte que 17 .• para a administração dos ter ri- sua ro11stitaiçào, estabelecer nos seU:> 
diz: «Se a companhia deixar de mm- torios da Companhia, de 3 de No- território:; até mil familias de <XJÚJ11os 
prir as estipulações do presente de- vembro de 1897 ? portugueses ... ,. 
ereto e do contrato que se celebrar Analisêmos : Já tivemos ocasião de esclar ecer 
em virlitde dêle ... o govemo poderá O art. 8.0 a que se refere a pri- que, em nosso entender, não é á 
rescilldir o contrato que com ela tiver meira pregunta, diz: «A Compallhia Companhia do Niassa que cabe a 
f eito, depois de lhe haver i11tir11ado proverá á illStrução dos habitantes exclusiva responsabilidade da fa lta 
esta sua resolução, sem que a Com- dos territórios que admi11istr,r, es- de cu mprmento desta obri ~ação. 
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O transporte desses colonos, que 
devia ser promovido e 1:usteado 
pelo governo da Metropole, nunca 
se fez, e assim livrou-se a Compa
nhia das dificuldades de forneci
mento de casa, terrenos e instru
mentos agrários, a que os colonos 
tinham direito, aliviando-a da 
preocupação que deveria merecer
lhe o problema da colonização. 

Refere-se o art. 19.º, citado na 
pregunta que estamos analizando, 
á obrigação de a Companhia •COlz.:>· 
truir e explorar durante o prazo de 
concessão, sem subvellçào llem garan
üa alguma, um raminho de ferro, 
ligalldo a margem oriental do lago 
Niassa com um dos portos da costa,.. 

Já tivemos e11sejo de afirmar 
que esta obrio{ação - uma das mais 
importantes que o contrato inclui, 
pelo que representa1Jara a valori
zação dos territorios, não mereceu 
á Compan hia o menor respeito . 

Poderá a Companhia argumentar 
com o estado de guerra no terri
torio; mas se nos lembrarmos que 
ela está na posse da concessão 
desde 1891 e que a linha ferrea 
devia ser construida dentro dum 
prazo de 7 anos reconheceremos 
logo a inanidade de tal ar ~umento. 

Devia a Companhia, pela doutrina 
do art. 20.º «to1istruir e explorar, 
além da linha telegrajica que acom
pa11lzar o traçado do cami11/w de 
ferro, uma outra que l gue entre si 
os portos da costa•. 

E' claro que a primeira das linhas 
exigidas, acompanhou rigorosamellie 
o traçado da via ferrea ... Quanto 
á Se!u nda, existe na verdade mas, 
segundo nos informam, com um 
funcio namento deficientíssimo, por 
vi rtude da falta de pessoal e do 
deploravel estado do material. 

Está, pois, o terri orio servido 
internamente por uma Ltnica linha 
ao longo Jas 170 milhas de litoral , 
deixando-se sem comunicação toda 
a zona do interior, que se estende 
até cêrca de 450 milhas da costa. 

Quanto ás ligações externas, não 
mereceram maiores cu ida dos á 
Companhia do Niassa, pois que, 
por motivos que não procurámO$ 
averi!uar , não quiz aproveitar o 
cabo submar ino que no período 
da guerra tinha sido estabelecido, 
li-!ando Moçambique a Porto Ame
i ia. 

Pelo exposto se verifica que não 
fo ram ainda as comun icações que 
constituíram a preocupação domi
nante da Companhia do Niassa. 

O 11.º 11.0 do art. 21.º a que o 
sr. senador 1\\endes dos Reis se 
referiu no final da sua primeira 
pregunta, concede á Companhia "'ª 
faculdade de wlonizar e administrar 
fQdos os terrenos da concessão, e de 
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11eles estabelecer povoaçoes, bemcom o 
a de os arrotear, plantar, cultivar, 
irrigar, e, em geral, be11eficiar e 
explorar esses terrenos•. · 

Pela forma por que a (o.npanh1J 
cumpriu as obrigações que o con
trato lhe estabeleceu, poderemos 
avaliar o uso que terá feito desta 
facu ldade que lhe foi conferida, 
sobretudo naquilo que envolvesse 
qualquer dispcndio de energia ou 
de dinheiro. 

Efectivamente não nos const.1 
q 1e a Companhia tenha executado 
qu 1isquer traballus de irri ~açã 1 ou 
outros tendentes a beneficiar os 
terrenos cuja exploração lhe-> foi 
concedida. 

Verifica-se, portanto, que, no que 
respeita a ensino, a co loni.l.t\ão e 
a fomento nos território<; que o 
l::Stado lhe concedeu, nada, ou 
pouco mais do que nada, te m feito 
a Companhia do i'\iassa. 

Fica assim re:.pond ida a primeira 
pregunta !or muL1da no Parlamento 
pelo sr. senador t\\endes dos Reis, 
ao declarai pretender atacar a admi
nistração da Companhia~ 

Esclarecendo, como fi zemos, a 
primeira questão posta por S. Ex.ª, 
não temos pretensões de ter des
vendado um misterio. E' do domí
nio publico que a Companhia do 
Niassa não tem posto na exploração 
dos seus territórios a escrupulosa 
vontade e a energia com que de
veria procurar cor responder á con
fiança que o Estado nela depositou 
e ás generosas facilidades que os 
termos da concessão revelam. 

Para sio:tetizar o conceito cm 
que é tida a capacidade administra
tiva da Companhia do Niassa, bas
tará transcrever do Anuario de 
Lourenço Marques de 1923 (pa.('. 438) 
os seguintes períodos que áquela 
Companhia se referem: "'º desen
volvimento dos territorios tem cami
nhado vagarosamente, esta11do ainda 
pouco avançado, apesar de ali exis
tirem grandes repzrsos agricolas e 
millerológüos, em wja exploraçào 
pouco dilllzeiro se tem dispe11dido. 

As receitas da Compallhia pro
veem pri11cipalmelltc do imposto de 
palhota e das alja11degas•. 

E' o mais que um Anuario, com 
a feição que lhe é peculiar, poderá 
dizer, e é bastante ... 

Procuraremos esclarecer as ou
tras questões postas pelo sr. sena
dor 1\\endes dos Reis, nas quais ha 
muito de interessante que analizar. 

fá-lo-hemos sempre norteaJos 
pelo maior respeito pela ve rdade e 
sem atender a quaisquer interesses, 
que não sejam os da colonia de 
Moçambique e do País. 

T. 

O inquérito á Companhia 

Informações recebidas do Niassa 
dão como terminado o inquerito 
realisado pelo sr. Senador Mendes 
dos Reis que re.('ressa no Tangan
jika, fazendo a viagem pelo canal e 
devenJo chegar a Lisboa nos fins de 
Fevereiro. 
Se~undo essas informações, S. 

Ex.", depois de visitar O<; concelhos 
do norte do Territorio, foi á Beira 
para daí Se.('11ir para o Lago, em 
visita ao concelho de ,\\eten,!ula. 

l1 revemos que o facto de ser for 
çado a sair do território para con
seguir che.{ar á séde dest~ último 
concelho, talvez o melhor do Nias
s 1, eleve ter levantado no espiri to 
do sr. 1\\cndes dos Reis sérias du· 
vidas sobre a existencia de vias de 
comunicação adentro do território 
da Companhia ... 

No entanto iquardemos ... 

(.;.omp;\nhia Nacional 
OE 

PR o ou To~ e o Lo Nu 1 s, L. oA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÁ 
flrans 1Ções sobre cacau, 

café, cera, coconote e couros 
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Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias - BEIRA 

Porto <los tcrri torios da Companhia de .Moçambique e o principal da l~hodcsi;1 1 
do Norte e do Sul-Katanga Belga . - Protectorndo <la Ni.1~s:1hndi:1 , 
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Exportação de milho da B eira 
Durante o ano de r92 J foram exportados pelo porto <la Be:.ira I .250 .000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da l~ho<lesia e J87 .ooo do 
tcrritorio <la Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi 
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto ccrcalifero da 

Africa meridional e oriental 

o SEU MOTOR EXIGE $pidoféine o OLEO IWE lUBRlflC~ 



- ~~~~~~~~~~~~~ 
11 PARCERIA DOS VAPORES LISBONENSES 

(Arrendatária aas ancas o oficinas no Porto tlo Lis~oa) 
Serviço pormaMnte de reboques, salvamentos 1·1 dados metalúrgicas, de soldadura, do carpiutaria 

de navios o transportes iluviais de passageiros, ba- de branco e de machado, do calafotos, etc. 
gagens o carga; Montagena o rQparaçõos do instalações olcctri-

Alugo1•l do cábroas o outros aparelhos do cas a bordo. 
força. Obras hydraulicas. 

Trabalhos de sondagens e de m<'rgulhado- Fornecem se: 
res. a) Iodicaçõos técnicas, orçamentos o planos. 

ReparaçõQs do navios; limpezas, picagens (ma- b) J\fatoriais para todas as obras o trabalhos 

1 

nu11l o a ar comprimido) o pintoras interiores. de referidos. 
cot!tados o do fundot1. c) Dispositivos especiais para ombnrcaçõos dos· 

Pt>quenaa construções navais (rebocadores, lan- tinadas ao serviço colonial. 
chas, batelões, salva-vidas, otc.). d) 'l'iotas próprias para climas o águas tropi-

Domais trabalhos navais do todas as especiali- li caís. 

Atllllinistra~ão Gontral: - Cais do Sodré -LISBOA 

1 

C 19 2 6 Admlnlatraçio e oervlço 
· de tranaportea 

Telefones e. 2992 1 C . 1588 Ollclnat, doeu e o >raa 

, ndereço telcsrafico: 

"DRYDOCl(S,, 

JlfA eÜNST~U= ORA~, 
Capital realisado: .2.500.Q00$0C 

S éde em. LOBITO Filia l em BENGUELA 
CAIXA POSTAL N.• 10 CAIXA POSTAL N.º 32 

Delc;:,ação em LISBOA: Rua dos Fanquciros, 2.35, 2.0-Esq. 

~I T 1 
1 

Rodrivalho - LISBOA 
Telefone n." 2112 e ejramas eonstrutora - LOBITO 

GEREN'J'ES Ji~J\IJ: Ili 
~f'RIC~ LISBO~ 

Sousa Lar a & e.ª Ld. José odrigu es de e a rva 1 ho 
Joaquim Duarte Mariano Machado 

li encarr.g· -•e de construções no 2obito e ªº longo do eaminho de fJerro 111 

l~--==-=é ao ::.:-~orlo) :Hilomel: 627 ~1 
• SEU MOTOR OIGE! .sPiaot~ine o OLEO OUE lU8RIFIC~ 
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.A.FlTE DR. CARLOS AMARO : 
LU IS MOITA : : : · : 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

1E4TRG LITERATUR A MUSleA PINTUQ A, EH :. 

VESP ERAS DO 

A filhita dum amigo meu saiu, 
há dias, a passear a cidade. 
Cinco anos feitos e tudo quan
to possam imaginar de mais 

adoravel e dis.tinto. Grandes manei
ras, e desde que a mamã usa como 
ela os cabelos cortados, resul tou dai 
que, não ficando a mamã mais nova 
depois da tosquia. a pequenita é que 
naturalmente se convenceu que era 
já uma senhora, -- tal qual como a 

- 1 mama .•• . 
Pois, como lhes ia dizendo, a pe

quenina dama saiu, toda forrada em 
suas peles e veludos, com muito pro· 
posito, toda cheia de não présu~, a 
passear a cidade. E, de volta, ao che· 
gar a casa: 

- Mamã, quere saber o atrevi
memo l Ao passar na Avenida, um 
burro comprimentou-me ! .•. 

- O quê, filha ? 
- Sim senhor, um burro! Muito ~é-

rio, baixou-me duas vezes a cabe· 
ça! ••• 

- E tu, que fizeste? 
-Eu? voltei 1C1go a cara; fingi que 

º 1 nem o v1 .... 
• 

Outra filhita doutro amigo .neu 
muito infeliz, coitado, até ás vezes já 
tem sido ministro !- foi há tempos 
tomar ares do campo e da serra, mais 
toda a sua familia, excepto o pae, 
que esse teve de ficar em Lisboa, a 
dirigir a Náu do Estado, que, como 
V. Ex.º devem ~aoer pelos jornais, 
não navega em mar de rosas •.• Uma 
vez ou outra, quando as saudades da 
filhita já lhe eram insuportaveis e a 
dita Náu, por alguns dias, lhe dis
pensava os serviços, lá se escapava 
o triste, para as che1ros::s terras 
dessa sagrada Beira, que, na sua 
imensa misericordia, não ne~a a nin
guem a resignada e melancolica tran
quilidade da sua paisagem - a nin
guem, nem mesmo a um estadista. 
Durante dois ou tres dias o pobre 
diabo lá enchia o papo a vêr a filha 
que, já me esquecia de lhes dizer, 
conta apenas tres anos, lindíssima 
por sinal, e duma tão doce e r•ro
funda bondade, que ainda mais pena 
faz á gente que ~eu pac seji: minis
tro!.,. 

Aos graudes amigos das cT1a11cas e meus amigos Frallcisco 
Formosi11/zo e lieurique Trindade Coelho 

O caso é que naqueles bemditos 
dias de folga, o estadista espojava
:se, rebolava-se pelas hervas e á som· 
bra dos pinhais como qualquer ani
mal decente, caçava aos grilos, tou· 
cava a filha de giestas e rosrnani
nhos, d~ maneira que 110 virar para 
casa, já cie noite, estropeados os dois, 
sujos e felizes, ainda cantavam e 
riam a té mais não poderem. 

Depois •.. Depois, a volta triste no 
comboio, outra vez L isboa, outra 
vez a Náu ... 

Ora urna vez, n > dia seguinte ao 
da partida do pae, a pequena lá do 
alto do monte onde! ficava a casi ta , 
pôz-se a chamá-lo com toda a força 
dos seus pequeninos pulrnóts de 
fo r ro : 

-Oh pae, oh rico pai.inho ! 
A' roda calavam.se as rôlas e ac; 

rãs e os grilos, os f?aios e .1~ pôp~s. 
tah•ês a vér se descobriam que nova 
especie de ave fe ria aquela, toda côr 
de rosa e de penugens doiro na ca· 
beça, que assim acordava montes <' 
vales com tão ancioso, repenicado 
trilo : 

-Oh, pae, oh rico paisioho da 
minh'alma ! 

E, sempre, na ponta de cada grito 
a luz duma lagrirna parece que tre
mia ... 

O caso é que aquilo promet ia nun
ca mais se acabar, se a mãe já farta, 
o coração c.ortado por aquela suplic1t 
incessante, não interviesse : 

-Filha, pois não sabes que o pae 
está em Lisboa e que Lisboa é lá 
muito longe, muitas, muitas leguas 
d'aqui .•. e que o pae não nos pode 
ouvir? .•. 

- Ah! Mas elle a mim . . • A mim, 
ouve-me! 

• 
Outra filhita-esta dum inimigo 

meu-tambem foi ha dias de passeio 
com seu pae, que por sinal é drama
turgo e poeta, Ora, exactamente por 
ser poeta, fez parar a ?equena no 
meio dum largo a mostrar-lhe a es
tatua em bronze de Camões. Era ao 
cair da tarde e, á roda, sobre as 
grandes arvores despidas pelo inver
no, desciam, como de costume, em 
grandes nuvens, os bandos dos par-

dais. Até ao fechar da noite, em
quanto se não aninham definitiva
mente, é um bater de azas incessan
te, ruflos de sêJa de myriades de 
pequenissimos leques, e, por uma 
bem puxada hora , todo o largo ;j 
bra na mais ensurdecedora e deli
rante chilreada. 

A pequenita com os seus li ndo~ 
olhos maravi lhad?s, muito séria, mi
rava tudq: o arvoredo, o Epico e a 
alegria da passarada. 

[)e volta a casa, contava a um ir· 
niãosito mais novo, tudo o que vira, 
com uma voz tm que havia tons de 
n immo, trt'mula ainda de • ro!unda 
comoção: 

Mano, cu vi o Ca 1 ó~s! 
- E era b r i10. man ? 

Se era! ... muno alio, ~ó,111ho 
n m ... 10 duni IJr,\o! E, a ro.:fa, o~ 
p~ ·saros tod ~. tod:>s. . a :irlau· 
d.I-o! .. 

A 1ui ha tempo~ , subindo a Av<
nida, num molhad'> dial enevoado e 
triste, ii.-m~ eu dando ao luxo caro 
de me senur imensamente infeliz, 
quando me assaltou ao caminho uma 
pequerrucha. Esta, anda descalça, 
pernitas vermelhas de perdiz, olhos 
resplandecentes como duas liquidas 
estrelas! Tem seis anos, mas não 
tem pai ou dele nada se sabe, e, os 
pésinhos, trá los ás vezes todos gre
i a dos, as unhinhas roxas do trio ... 
Somos velhos conhecidos, e, como é 
de seu costume - e de seu oficio -
veiu pedir-me a esmola. Emquanto 

.eu procurava pelos bolsos, fomos 
andando e conversando. Como lhes 
disse, eu ia imensamente triste : 

- E a ti, amiga, corno te vai, por 
lá, correndo a vida? 

- A mim, meu Senhor? A mim, 
não ba mal que rr.e chegue! 

E foi-s e, correndo e contente ... 

- A ela, não lia mal que lhe che· 
gue! 

Bemdito seja Deus pelas altu
ras! ... 

T ão tranquila e tão segura da vida, 
a pobresinha, que, por um instante, 
num deslumbramento eu vi, mas 
certamente vi, desde os cimos de 
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Rotunda até ao rio e aos outeiros da 
outra-banda, desde a terra ao mais 
alto dos céus, a alesre luz dos seus 
grandes olhos alumiar e encher de 
sol a longa Avenida , e toda a bruta 
cidade, e o Mundo todo inteiro, onde, 
ainda ha um momento, naquele frio 
e enevoado dia , a1é as arvores pa
recia que choravam. 

- Não ha mal que lhe chegue ! 
E tive vergonha da minha dôr e 

de mim mesmo, debandaram·me do 
coração as pesadas nuvens dos inuteis 
remorso~. esqueci por um momento 
todas as injus1iças da terra, o mile
nario crime que consente andem pelo 
chão gretados, roxos do frio, tantos 
pésinhos de criarça~! E , por um ins
tante apenas, ma5 por um instante, 
estive quasi a acreditar que Deus 
existe! 

- A ir. iro, não ha mal que me 
chegue i 

Pobre sita! . . • 
Pela alta lição que deste á minh1 

negra tris teza daquela hora maldita, 
obrigado, oh minha pequena, minha 
pcbrc e grande amiga . 

Muito obrigado. 

• 
Deste enc<'ntro falei em minha 

casa, á hora do jantar. E a mfnha 
filha pregunrou·me : 

- O pai vê-a mui tas vezrs? 
- Sim, vejo. 
- Dá·l11e esmola, sempre? 
- Sim, sempre. 
E não se tra tou mais daquele 

caso. P assaram se uns dois meses, e 
a minha filha ia fazer os seus cinco 
anos: 

- P ai, ámanhã é d a dos meus 
anos; ámanhã o pai ha-de dar áquela 
pequena, um dinhefro r rande . . . 

- ~las a qual pequena? . 
- Aquela que, uma vez, o pai 

contou .. . 
- Não sei, filh a, não me lem

bro .. . 
- Aquela que. . . que e não ha 

mal que lhe chegue))! • 
Po!s não se tinha esquecido ... 
Com que então, ámanhã, terá de 

ser um dinheiro gra11de !? 

• 
E la ia com a avó, no electrico, 

uma avó toda gorda , anafada e côr 
de rosa. 

A pequerrucha,de dois anos, touca 
branca, sapatinhos brancos, vestido 
branco, e, nos ombros e nos punhos, 
ricas aplicações de arminho . . . de 
coelho branco. Sobre toda aquel a 
alvura parece tinham caído duas 
brilhantíssimas gotas da mais negra 
tinta : os olhos! 

Tudo o m ais er a u m novelo 
branco ... 

A certa altura, parou o electrico, 
por causa duma carroça atravessada. 
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O cavalicoque não conseguia, por 
mais esforços que fiusse, fixar as 
patas, que lhe escorregavam e feriam 
lume na calçada. O carroceiro, como 
uma fera, poz-se a espancá-lo bru
talmente. E ninguem se atrevia a 
protestar, tão membrudo, barbudo e 
ter.1eroso era aquele homem da car
roça, cujo focinho, aparecia cortado 
por um Bilvaz terrível, cicatriz de 
coice antigo ou navalhada! 

No electrico, pois, silencio aflitivo, 
mas ab"oluro. De repente ergueu-se 
um punho fechado e uma terrivel 
voz gritou ameaçadora: 

- Mau! Mau ! 
Voltou-se o bruto, chicote no ar, 

a responder á afronta. E deu de 
cara com o novelo branco, o punhc
s inho cerrado como um botão de 
rosa, as estri-las dos olhos a luz:r de 
colera. . . Sem sombra de medo 
daquelas barbas birsutas, nem da 
cicatriz assassina, berrava cada Te'z 
m ais a lio : 

-Mau! Mau! 
E assim se mediram, num relam

pago, aquele Adamastor e aquele 
torrão de açucar. 

Mas logo se abriu a grande bocarra 
do carroceiro numa imenu garga
lhada e o electrico todo, largamente, 
desnbou a rir •.. 

E o terrível chicote lá caiu mole
men1e, brandamente, quasi num 
afago, sobre as magras ancas do 
cavalo. 

• 
. . . Meu bom Jesus, Tu,- perdão, 

- Tu sabes muito bem que eu não 
creio, há muito, em teu velho Pai, 
todo po1eroso, Senhor do céu e da 
terra, - mas creio em Ti, assim ião 
menino e pequeno, para melhor po
deres penetrar nos duros corações 
dos homens; creio em T i, que és o 
Deus da minha Filha! 

Conte:-te, meu bom J esus, estas 
vNidicas historias, infelizmente tão 
mal contadas, para que, daqui a 
poucas horas, quando, pela noite, an
dares ao vento, á chuva, á neve, na 
tJa divma faina de lançar pelas ne
gras chaminés os teus milhões de 
brinquedos para tantos milhões de 
crianças, te lembres da minha, agorà 
e sempre, e assim das outra~. lílhos 
e filhas de am;gos ou de inimigos, 
de todas, de todas, pobres ou ricas 
que sejam. Mas, principalmente, pa
ra que 1e lembres oaquela e daque
las, a quem «não há mal que lhes 
chegue• e que, de noite, á tua es
pera, não irão pôr o sapato sobre 
a pedra do lár, : orque elas não te em 
lár, e porque elas - oh, meu bom 
Jesus- nem sapatos teem! 

Amen, Jesus! 
24 de Dezembro 

TEATRO 

Impressões 
Musica ... de fu lano 

Não nos fadou Deus, e com mágoa 
o confessamos, para a sublime Arte 
mas isso n&o quer dizer que embora 
não sej amos capazes de tocar mesmo 
em campainha de porta-o instro· 
mento que todos tocam- o mais sim
ples dos «Pirolitos» não apreciemos 
devidamente a musica e até=e per
dão pela vaidade da declaração-fa
çamos parte do pequeno grupo dos 
que «oavem bem• e não se esquecem 
do que ouviram guardando na sua 
memória, ávaramente, a11 impressões 
recebidas ..• 

E isto t em-nos trazido desgostos 
ás vezes . . . desgostos e arrelias . .. 

Não é a primeira vez que tendo 
entrado nuw teatro e tendo lido pro 
viamente o cartaz-e quantos nomes 
novos vêmos sempre neles e quantos 
nomes velhos vêmos desaparecidos 
deles! . .. -tomamos conhecimento do 
que as palavras do auctor A ou B 
vão-nos ser servidos com musica de 
C e a certa altura começamos a re
conhecer que de doas uma: ou e é 
pseudonimo de musicos que j á ouvimos 
com outro nome ou então a memória 
musical que vaidosamente vos confes
sámos há pouco, não a possnimos 
j á ••. 

E arreliamo-nos, desgostamo-11os 
com a duvida • . 

E como sabemos que C cobra os 
soas direitos de aoctor, como relen
do o cartaz vômos bem que a musica 
Ó bem de C e porquA calcolamos que 
so C não fosse bem quem escreveu a 
musica não só não receberia direitos 
de auctor como não consentiria que 
so publicasse á turba «mosica de C» 
concluimos, com desgosto e arrelia, 
quo perdemos o ouvido e a memó
ria ... 

E na certoza já confidenciamos a 
um amigo o nosso desgosto, a nossa 
arrelia . 

• 
- • Que não; que ele t3mbem já 

reparára nisso; que até já ouvira em 
dois teatros, pela mesma epoca e em 
peças diferentes, o mesmo numero de 
musica sem que C fosse o mesmo 
nas doas peças .. ; isto nos diz o amigo. 

E mais nos diz que acha mal, que 
acha feio mas que lhe não vê «ÍU· 
ro1> . . . 

• 
Ora o caso j ulgamo-lo nós claro. 
Se é certo - e é·o absolutamen

te, e disso devemos ol'golhar-nos-
FREI CARLOS. que dentre os nossos escritores mu-
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sicais ha quom soja absoluta n origi
nalmente original porque ui.io pôr do 
parte as apropriações e adaptaçõl's 
qoe nem sempro r<>sultando brilh11n· 
tos, sompro rosult11m susp<>itas? 

E porque é quo, quando ha n('ces
sidade de aceitar num<>ro& do oull !'lll 
e a musica oito ó toda orii;ioal so 
ni.io adopta a hoje abandoua<i11 iudi· 
cação de quo a musica é «parto ori
ginal, parto coordenada»? 

' Já sabemos. Vi.io ocs di1or qu" 
assim desapureciam muitos «maos· 
trqs» e os que fic11ssem s!'riam ca· 
roe ... 

Que importaria soo que ficuva ora 
realmente ... o quo oru bom ... 

JOAO SILVES'l'RK 

DESENHO 
As caricaturas de Ama

relhe para o "Teatro 
Caricatural" 

A revista «de 9'ealro» animada 
pola ?ntosiastica aceitação 
que o publico muito justa· 
mente lho di•p<>nsa, promo· 

veu no salão nobre do Teatro Na
cional a oxposiçiio dos originais de 
.Amarolhe, o caricaturista celebrado 
da geote de teatro, gente quo muito 
.im breve irá desfilar nos fosciculos 
do c9'ealro Caricatural», esse travo~
so «bambino» !ilho mais novo, não 
digo jíL do Mario D .1arto, mas desse 
grupo de pessoas de bom gosto quo, 
com ele e Guilhormo do Carvalho á 
frento, se propu7.eram a bem servir a 
sensibilidade alfacinha, dMdn-lho 
obras gráficas do mais puro inte· 
resse. 

Em Amarelhe, fino observador, 
dextro e seguro nos sous processos 
técnicos, encontrou a em1miza 11Je 
9'ealro ,, o seu melhor colaborador 
artistico. 

Com efeito vivendo constantemente 
nesse brouhaha dos camarins o bas
tidores, «jilmandon os •l1po1», isto ó 
os antores e artistas nas noites ao 
gnstiosas das «premitrta•, sempre do· 
pendurado de nm enorme charoto, 
observando maliciosamente com aque
le s9n olhar reoolhudo de boneca 
umaquillée•, niogÜem como ele pode 
ria a golpes de intuiçito caricatural, 
tra?.er para o maior interesso do 
publico os artistas de teatro. 

Amarelhe ó bojo um artista quc>ri· 
do do grande publico, porquo traba· 
lhando com afinco e evoluindo de 
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exposição para exposição, soube ir 
ao encontro das Fuas tendencias e da 
sua seu<1ibilifade. 

Para mim a grande qaalidado de 
.\warelhe está na man!'irn simples o 
concisa com que fixa as fisionomias 
o as «encaix•" inexoravolml'nto nom 
contorno despretencioeo, moi o terra 
a terra e ao alcance de todos. 

Nada de <•intimismos• f:liados na 
escolas dos iconoclastas chamados 
futuristas e que o publico não atinge; 
nada de c.impessiol'lismos» modernis
tas do iodolgento acoitaçãv o a cami
nho de definitivo triunfo. 

Amarelhe é um artista probo: achou 
a sua umaneira11 e trata do a impôr 
com lisura, sem vcamou/lageu. iivos
so á~ 11colteries» e indiferente <ÍS k 11-
vaminhas. 

Mus quero isto di?.er quo a sua 
urto ó isenta de defeitos? Evicleuto· 
mtlnto: uão. 

Por exemplo, entrando propria
mente na crilic'\ dos trabalhos !'X· 
postos, acho que o artista em pl(lna 
v1•ia humoristica, ioterprl'ta c m 
mais finura e com um m11is pt1rfoito 
«sens of humour11 as figuras mascoli· 
oa11, pois quo de um modo geral as 
pobres <•estraas• da r baita, 11preseu
ta-as o caricaturista em d<>s<>nbos 
sangrentos num desproposito pouco 
generoso fazendo despertar a respei
to das «vitimas• sentimentos doloro
sos quo felizmente não correspondem 
á verdade. 

Refiro-me á maneira inft-liz como 
são tratadas as caricaturas de Loci· 
lia Simões, .dou Abranches e Ber· 
ta Bivar e as de quasi todo o pessoal 
femenino salvaudo-se no entanto as 
do Auzenda, Alice Roy Colaço o Es· 
ter Leão que são obras perfeitas e do 
boa tócnica. 

D!.l resto, como já disso, na galo 
ria do Amarelbe os homens são mais 
felizes: auctores, actores, críticos e 
jornalistas per passan. flagractes, bem 
focados tau to nos "porlrait-charge» 
como uas car icaturas. E' claro que 
ha as excepções de certos refracta· 
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rios ao lapis que por serém talvez 
11feios11 de mais, amedrontaram o ar· 
tista mas ainda assim, todos eles mos
!ram (lm certos deti:lbes a garra do 
caricaturiAta. 

Eis o que em rapidos traços eu 
posso dhmr da ariP <lo AmarPlbe, ex· 
posta no domingo passado no salão 
do Nacion11l t'~p.-r11odo que da miuba 
<lirito um dia os outros com mais 
argúcia n justeza, (• certo, mas nunca 
com maior ll'11ltf11d<> o i~<>nção. 

~I F 
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29 a" 37 1 
Calçada de S. Francisco 1 

LISBOA 
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Nnnrnros aspociais 
A •Gazi:ta elas Colo11ias> tenciona e.li· 

tar, cm cada ano, um numero especial 
dedicado a cada uma das nossas 
Provincias Ultramarinas. 

Esses n•1muos c/c$ti11am·se, sobretudo 
a fazer um cuifado rcj!islo de tolo o 
pro{!rcs"o das nossas Colo11ias, pondo ao 
mc~mo tempo cm dcst.1cJ!1c, os fac/ores do 
seu desc11volv11nc11/o comercial, inrl11stri.il. 
agricola, etc. e as suas 11eccssid.i.tes 
mais instantes. 

Os numeros especiais, que sertio 
larf!amel//c i/11straclos, c/everclo co11stit11ir 
11111 valioso mdo ele vropaganda do nosso 
esforço ele colouisaçclo. 

Para eles espera a •Gazeta das Colo· 
nias», toe/a a colaboraç/lo dos nossos colo· 
11iais, 110 se11ticlo de tomar tão proveitoso 
quanto r1ossivel o esforço q11e dispenderá 
eom a sua iuicimiva. 

~~-~~~.JE~M;eEM~.JE~-~MMK~~~~~ 

1 MOSAICOSnfERAMICOS 1 
~ fABRlC7\ DE LôJÇA DE SACAVEM ~ 
~ Para revestir pavimentos de Salas, Casas de banho, Cozinhas, Ter- M{ 

1 raços, Halls, etc., etc., em sub~tituição dos vulgares ladrilhos hidnuli· )K 
Cos, corticites, etc., incontestavelmente de maior duração, maior ~ 
resistencia e de maior efeito. Fabricação garantida, rivalisando 

ç. ::~:rt~ -.:':~~~; "'Ru~· ;;·;;:~:·1iô'"Lis;oA T~'"m'" ~ 
):C)IGEi:OeEJE~):OOE~~)E.. ~)OE~):( 
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DE SPORTO ARTUR 
1 N EZ 

Sempre, que 11os visita um af!ru
pamento de foot-ball da Europa Ct'll· 
tral, te11do esse agrupamento um no 
me / fito como o $parta e o Nuzeesky 
da Tcheco·Slcvaquia, e o Rapid de 

cofltros . .. internacionais, supre mui
tas vezes a bôa tactica do associa
tion . 

O que é um facto é que 11a nossa 
consciellcia subsiste a admiração pe/,o 
valôt dos grupos estrangeiros, a que 
nos referimos, ai1tda mesmo, qua1t· 
do derrotados. 

Qua;zdo os portugueses se conven· 
cerem, que para sêr bom jogador de 
foot-ball é preciso muita preseveratz· 
ça e muita abnegação. estamos cer· 
tos que ali!lharão entre os melhores 
dos melhores do mundo inteiro. 

D· C. 

Uma fase do jogo •Sporting>>-<cVitoria» no persente campeonato 

Vie11a, ficamos com a impressão ni
tida marcada, que 11ós nãc pratica· 
mos associati on, limita11do nos, ape 
nas, a jogarmos a bola. duma ma-
11eira mais ou menos habilidosa. 

Os resultados, que, em gPral, se 
obteem 11a maioria bos jogos não são 
liso11geiros, dada a mallifesta i11fe
rioridade de técnica dos nossos gru· 
pos. 

Destes, no e11tanto. o que se salva 
é o Sporti11g, não porque o seu jogo 
se possa eguatar ao dos estrangeiros . . 
mas, porque formando um bloco mais 
lz.omogéneo e desenvolvendo um jogo 
mais colectivo, ainda, que, 11a sua 
generalidade, i11/erior em método ao 
adversário, co11segue, 1io entanto bons 
resultados. 

O élan. que os homens do Campo 
Ora!lde põem em jogo MS seus e1z~ 

Estas co11siderações veem a propo 
sito da série de jogos, que o agrupa· 
me11to hu11garo Szombathely está rea
lisando entre nós O método do jogo, 
ajudado pela fLeugma natural do 
povo é interessante e proveitoso pela 
certesa das passagens, o f ranco do
mitlio da bola e precisão dos rema
tes. 

Homens fortes e atleticos, bem pre 
parados para o foot-ball, driblando 
com facilidade e quanto basta, co11s 
tituem agrupamelltos de verdadeiro 
valôr. 

Nos flossos iogadores é a alma, 
os nervos e uma certa virtuosidade, 
pois só habilidosos do shoot podem 
conseguir manter-se em grupos de 
primeiras categorias. ano e anos sem 
um treino absolutame!lte consciell 
cioso 

o r ro fts., io ·1~ lis mo 
no foot-b~1ll 

De ha muito que o profissionalismo -
mais ou menos encoberto - vem estendendo 
os seus tentaculos e ameaçando envolver , 
de Norte a '>ui e de Leste a Oeste, este 
jardim á beira-mar plantado. 

Por toda a parte se rumoreja que o club 
A . paga a quantia de X a um ou mais joga· 
dores; que o club B. mantém aos seus 
players de 1. ª categoria ordenados tenta· 
dores, que oferece outras garantias, etc. 

T udo isto se vem dizendo desde ha mui to; 
mas até agora, que nos conste, nenhum jo· 
gador nem nenhum club foi castigado por 
se apurar <1ue praticava esse dito e redi to 
profiS11ionalismo, pois os poderes legal· 
mente constituidos para geri rem esta en· 
grenagein do foot·ball preferem dormir 
descançados a emaranharem-se numa ques· 
tão tão complicada que, forçosamente lhes 
acarretaria enorme soma de trabalho. 

Nos começos dest1t epoca, a questão do 
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profissionalismo atingiu quasi o seu auge. 
Do Por to começaram a emigrar alguns jo
gadores para a 11isinha cidade de Bn1ga e 
e assim os dois clubs principais daquela 
terra fo ram-justamente, é bom de notar, 
atacados. 

Sucede, porém que o delegado de um 
club-o do F . C. Gaia-estranhou que ape
nas se acusassem os clubs bracarenqes, 
quando era certo que urna BR'remiaçilo fi. 
liada na A. F. P. esta11a seguindo o mesmo 
processo. 

Janeiro uma pro11a de Cross Co1mtry no 
percurso de 5 quilometros, estando a ins
crição aberta na séde do club organisador, 
Palacio das Gal11eias, Largo Afonso Pena. 

O Cam peonato\lc Li <1lio1 
de Foot-ball 

O grande volante inglês T. Parry 
acaba de bater o récord da hora. Pi
lotando um •Bolido», Leyland-Thomas 
de oito cilindros, percorreu numa 
hora, na pista de Brook.lands, em In
glaterra, 109 milhas, 110 jardas. ou 
sejam 175 km. 563. 

O antigo "récord• tinha sido esta
belecido por Chassagne. num carro 
cSunbeam•, com 173 km . 707. em 10 
de 1utubro de 1913. 

O caso levantou celeuma e então surgiu 
á luz o nome do club e do lo!!"ador sctl11zi· 
do: o \"ilanoven~e e Ern~to Auguqlo (Car 
panta). 

O referido delegado-Oliveira Jnnior
prote:;tou ultimamente junto do As.,ocia· 
çao, esta ouviu as sua~ queixas e vac pro· 
ceder, dizem, a um inq11c1 ito. 

Depois da vitoria do Sporting sobre o 
Bemfica, a situação dos clubs que dispu
tnm o Campeonato de Lisboa da 1. ~ dh•i· 
~llo, ficou um pouco mais definida. 

~~sa situação é a l!eguime: 

1." e ategoria 
A questão 11prescnta·sc as~im momcntMa 

e deve dor muito trabalho pura ser dl'slii1· 
dada, pois. se o delc1rndo do Gain di1: ter 
provas concludentes do p1 ofissiom1li~mo 
prat icado pelo Vilanovense junto do tul jo· 
gador, este clnb mantem·se quieto, com 11 
tra nquilidac! ~ propriu de quem tem a con-<· 
cicucia liv1 ..:. 

Vamoi< a v, r como ~e rcso l 11e e esc l 1 recc 
oca~ . . 

L. M. 

t, ( B"'i 

Bclencnq~s .. 
Cusa Pia ... 
Sportiug .... 
Bcrnfica . ... 
Vito1ia . ... . 
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Cros5 Count1y 
Uma prova de 5 quilometros 

01ganh;ida pela lºnii\o S.,ortiva Fxcur 
sioni'<ta reali'<:i·::c no prm<imo dia 18 de 

Os medicamentos «San it is• obti
veram na exposição do Rio de Ja
neiro, a mais alta classificação. -O 
Grande P remio. 

lt do U r"m iu L11cita110, 41 l, t. 0 

LISBOA 
Assinaturas para as Africas 

10 ni...rner s 33$00 
Pagamento adeantado 

~--- . . . .i5. 

: P. Santos Gi l. Limitada 1 

Jmporladors de ~1ate~ial Tr:Je~ raficõ e Matcri 1 füm·Viári1 de Ioda a · spé :i~: 
LOCOMOTIVAS, ZORRAS AUTOMÔVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes para entrega imediata 

F ,, EB :e ANTES l .Jfoppel 9ndusfri<·l r"ar 6- l!quipmenl C?o , S:td. 
:l!ermsylvania Car a d :ManuJ cturing e mp. ~ 

Secçéio ae cor struções 
Lad rilhott o Azuh•jos 1· in li11dot1 des1,o hos o côrcs 

\ turulo «.ll orhr», prl•llt•n•nti,·os •lo 111:1,J1•iras em 
'anad:is côn's, tt•illlls 1• cbap:1s riu asb1•stos, etc., 
dut> 1m•lborcs marcas. 

Secçéio de Madeiras 
Possu1mo11 olll armawm, para ontr<'ga imediata, 

madeirab da Provincia das molhor<'S qualidades, om 
praochõ<>s, barrotes o taboae, assim como trav<'ssas 
para camtnhos do forro, paus para minas, etc. 

L OU R E NÇ O 

11 ecçao de Produ .. ws 
Comi'Tamo~ o 1•xpc•rtam •s toch n •111 · li lado d" 

producto:- <la l'rovincia, tnis Mlllo: Milho, 1lapir 1, 

(Jopra, Anwndoim 1•1c. 

Estancias o .\rmaz<·ni. AlfaodPga1los ao K1lo· 
mfltro 1 para Ü(lposito d<• li<>rclldoria•. 

Oficinas d<' Serraçil " Fabrica do :\fobilias 
Portas, Janelas, Aros, <>te. movidus a El1 ctricidadt>. 

TELEFONES 1 Escrit~rio 400 
Estanc1a 493 

M AR Q U F'S 
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NOTICIAS E COM.ENTÁARIO.S 
Prazos da Zambezia 

A
l\Ui\CIA.:)E t.nu 1 .. s,,.:~.,:5o 
aos « Prai_OS da Zambe:;,ia• 
e const.a estar nomeado para 
a realizar o tuncionario do 

Ministerio das Coloni1s e an!igo j:(O 

vernador do dist rito do Cuanu Sul 
(Angola), sr. Nobrega do Quintal. 

Não será pon'entura falha de 
interesse para :dguns dos no -1sos lei
tores a descrição do chamado 1·egime 
de p1·a,os a que está sujeita a ex pio· 
ração da ma·or parte do 1erritorio 
Jo di ~ tri10 de Quelimane. 

Consiste es1e regime na cedencia 
a longo prazo (geralmen te 2S anos) 
de certcs terrenos, feita pelo govcrr.o 
:1 determinaaas, entidades, que por 
··les pag3m uma renda anual fixada 
cm função do rendimemo do imposto 
indígena cobravel na área empra
zada. 

A tributação é feita nos prazo> 
não por pa lhota, mas por habitante, 
revertendo o imposto, que se de no 
mina 11111ssoco, para o arrendatario 
do prazo, a quem são impostas va
rias obrigaçõe~, tais como: construir 
estrada~ , manter escolas, enfe rma· 
rias, etc. 

Os arrendatar ios administr.am di
rectamente as suas te rra~, como 
•age11tes de auto,.idade• , subordina
dos ao Governador que exerce- a sua 
fiscalização p•>r in:ermedio de pessoal 
proprio, que em Quelimane está 
dism buido por três circunscrições. 

O terreno e;;;prazado, nem_ todo 
é aforado ; o arrendatario apenas 
pode aforar uma zona .que preferir, 
fi;a n::io o restante livre, para ser 
.:oncedido, como nas regiões sob a 
administração d1recta do, Estado. O 
comercio nos prazos é completamente 
livre. 

O regime de~cri to poderia eviden
temente p~estar se a abusos, colo · 
cando o indígena sob a adminiscração 
.Jirecta do arrendatario do prazo; ha 
que contar . porém que a esses abu
sos, a darem-se, responderá o iodi
~ena emigrando para outros prazos 
nu para regiões sob a administra.;ão 
J o Estado, usando assim daquela 
1laci fi ca deteza que ele opõe a tudo 
-.i ue o moleste. 

Tem sido por vezes muito atacado 
o regime d 'JS prai_os , ao qual, no 
entanto, muita g~nte atribue o desen
volvimento agrícola do disu i o de 
Qi..elimaoe. 

Como terão sido cumpriJas as 
vbrigaçõ~s dos arrendatarios dos 
prazos ? A isso deverão rc:sponder 

as autoriJad~s provinciais : o Gover· 
nador do di$trito, a quem cabe a 
fiscalização, e o Governador da Pro· 
\"Íncia, que a todo o momento se 
pode pôr ao corrente do que se 
passa. 

Ajustar-se.ha o regime, que ligei· 
mente de!'>creve mos, ás necessid ades 
~ á! possibilidades do distrito d e 
Quelimane? e. recerá de ser mod:
ficado? 

Não o sabemo~ e entendemos que 
é um assunto que merece ser deti
damente estudado por tecn·cos. 

Não conh:?c<' mos o intuito do Go
verno ao promover a anunciada ins
pecção; mas se é o de se esclarecer 
sobre a primeira duvida que puZ' • 
mos, não se explica que não apro
veite p:ira esse fim as autoridades 
da Prov ocia, que mais seguramente 
o podem informar. 

Se o governo pretende promover 
o estudo, a que nos reférimos, sobre 
a influencia do regime adoptado no 
de.;envolvimento do distrito onde 
vigora, então não será o sr, Nobrega 
do Quintal a pessoa mais indicada 
para esse fim , vi>to que como acen
tuámos, é a tecnicos que tal estudo 
deverá ser entregue. 

Ao sr. Ministro das C'>lon'as, que, 
estamos certos, acima d~ tudo põe 
a regularidade e a eficíencia dos ser
viço~ que pelo seu l\'lin is terio correm, 
pomos estas consideraçõ.:s d!tada5 
apenas pelo desejo que tPmOi, dt 
ver saneada a· nossa admínistra.;ã > 
colonial. 

Jardim e Museu colonial 
'l\voroo;; onst:jo do \'isiwr recouto· 

mo,uto csteg institutos, cuja incontos· 
tavol utilidado se depruondo da sim
plos leitura dOI'! respectivos diplomas 
orgaoicos. 

Oouhecedoros das más voutados, a 
qoe largas referoncias so fi 7.oram no 
2.° Congresso Colonial, o quo davam 
as duas iustituiçõe:> como imiteis , e 
suhendo alem disso como é 11xigua a 
1l<Jtação que o orçamooto lhe atri· 
t.ue, estavamos !ougo de ir oucontrnr 
as preciosas colecçõos, que nos foi 
tlado vor , o qoe constituem valiosos 
Plemontos de ostudo da agricultura 
colonial. Para o muito quo ali ba fei
to, e quo rovola uma grand.i tenaci
dade e um desvelado carinho por 
parte dos srs. M<>llo Goraldos e Oli· 
veira F ragatoiro, qno dirigem os dois 
ins titutos, <>nteudemos dever chamar 
a 11tl)nção do sr. Ministro das Colo· 
ni!!S. 

H.:servaadü nos para mais turdo 
tratar detidamonto o assu1llo, limi-
1amo-uos por hoje a transcrever as 
illlprossõos dois.adas no livro dos vi
~ itant<>s, polo antigo 1\füiistro e i las· 
11·0 Socretario Gorai do Mioistorio 
d~s Colooiils, sr. Corvoira de Albu· 
•tu<'rquo, o qu<' , mc>lhor do quo nós o 
fadam<)S, rovelam o valor q uo j A ho,io 
toom o .Jardim e o ~Iusou Colon ial. 

Que nos ~Pja pordoada a indi»Cre
(•ào . .. 

No dia 21 d'Outubro de 1924 vi· 
sitri ., jardim e Museu C 1/ortiaL. 
Tendo der<Jfrid J anos arp'JÍS da 1111-
rzha ultima visita vim encontrar 
µrovas cabaes e i11co testa veis d 1 

amor e dedicação com que os funcio
narias que se acham á testa dos ser
viço~ teem empreJ.•adv para consef!uir. 
com a mi <eravel dottlç lo orçamental, 
que estes estabetecime"tos te11/J. im 
prof!redido . 

AfJezar d is injust.is campuilzas 
que ultirw1me11te se teem exercido con
tr.J. o j ardim e Museu Colon·al. eu 
continuo a 'jutgar indispe11save! a 
Pxiste11cia destas fllstituições para 
que concorri quando em 1 '112 sobra
cei a pasta das Colorlias e a consi
derar como f1t11cion'lfios exempl ires 
os que se aLham á testa destes esta 
belecimentos. 

21 10 24 
O Se;retario Ger,tl d> i'v\ ini;t ! rio d H 

Colonim•. 

; a) Cerveira rl' Albuq.urq:ti! 

Alto CGmissár io 

Pediu a sua exoneração de Alto 
Comissírio da República em An 
gola. o sr. tenente-coro nel de en 
gen hcr ia Rq p Chlves. Fé-lo nos 
ter mos contidos no r equerimento 
q ue adean te t ran screvemos e em 
que claramente salientou as razões 
que o leva ram a esse procedimento. 

Como tudo nesta vida, o facto 
deve talvez ter desagradado a uns 
e agradad o a outros . . 

Pela nossa parte lamenta-lo sin
ceramente, sem que para tal impen 
da a esti nn pessoa l que ao sr . Re
go Chaves nos liga . E' que não po
demos deixar de avaliar a reper
cussão q ue o incidente deve ter 
em Angola, cuja população ener
vada pela tremenda crise que a tem 
domi nado, poderá ver em tudo is
to, que se vai passan do, maniiesta
ções de desinteresse pela sua vida 

o sEu 111oroR Ex1Ge Spidolêine o oLEo QuE LueR1ncA 



e pelo seu bem estar , se, o que será 
peior, não perfilhar a suspeita, que 
já vimos trazida a público, de que 
cm tudo isto se sente a influencia 
duma força oculta. 

Estamos convencidos de que o 
facto, pela sua importancia, não 
passará sem a conveniente análise: 
os termos em que foi feito o pedi
do de exoneração, sendo, por certo, 
f,1ci lmcnte comprecnsiveis por par
te da entidade a quem êlc foi diri
•id•1, 11ão são 110 emtan to suficie11-

tc111e11tc pormc11o risados, por fo r
m.1 a pcr111i ti r que a opinião publi
ca na ,\\etropole e em A11 ~ola for
me um j 11ilO seguro, como convem. 

,\\a'> arima do desejo que temos 
de ''Cr esclarecido este assunto, nós 
pômos a inadiavel necessidade de 
se acudi r a A1Pola, libertando-a da 
situação que a" asfixia e afastand'i, 
tanto quanto possivcl, da sua vida, 
as reflexas das hesitações e co!ltra
dições da nossa administração. 

1\quando da pos"c do sr. Re~o 
Chwcs, fo rm ulámos os nossos vo
tos 1 ara que as suas cncqias e a 
sua honesta boa vontade fossem se
cu.1dadas pelo esforço de todos os 
que :\ província estão ligados, para 
q uc Angola e11 trasse final 111e11 te na 
situ 1ção de desafo.{O que merece : 
IJ.Jje que S. Ex! saiu , reconhecendo 
que o desejado apoio não •e ef...
ctivou, não deixaremos, como en
tã >, de faze r justiça ao valor da sua 
i11tdige11 ia e aos pr imores do seu 
rarackr. 

Foi fe ito nos termos que seguem, 
<> pedido de exoneração : 

Exmº. Slir. Ministre das Colo11ia.s 

Francisco da Cuoba Rogo Chaves, 
Alto Comissario da lt~publica om Au
gola, \"l'ID requerer u V. Exª. ~ sua 
demissão do alto cargo a quo foi olo
vado, por votação do Senado da Re
publica, com os segt1iotos fundamen
tos: 

J •0 - Não pqder oxt'rcor a sua mis
são Sl'm o auxilio da Motrópolo ou do 
credito externo, o nom um nom ou
tro ter obtido até agorn, ou esperar 
obtô lo na medida, condições e urgeo
cia compatíveis com a multipla crise 
quo avassala Angola. 

2. º-Não reconhecer oficialmoo to lb.e 
s(lja manifestada a indispnnsável con
fiança pt'lo Governo da Metrópole, 
porquanto oão só lbo oão foi dado a 
conhecer o relatório nprosontado ho
je na Camara dos Doputa<los, como 
niio foi ouvido sobre a proposta de 
lei que o acompanhava. 

Como V. Ex>. sabo apenas duas 
noites esteve o roquoronto com V. 
Ex• no Ministério das Colónias for
necendo os elementos quo possuia, e 
O)ll nenhuma d'essas ocasiões V. Exª. 

OA7.'F.TA DAS COLONIAS 

redigiu qualquer relatório, ou minu
ton qualquer proposta do lei que, 
alias, só poderia ser considerada em 
foco do olomontos coruplotos o com o 
acordo do S. Exª . o Snr. Ministro das 
Finanças. 

3 .. -Não julgar conveoiooto para o 
prestigio das funções de quo foi in
vestido patentear as hesitações e con
tradições da nossa administração pu
blica, ao sabor das flutuações políti
cas do momooto, o arrastando a uma 
diforonciação, entro proces<>os do Es
tado e processos do individuo, quo 
oão admito e ouoca admitirei oo oxer
cicio do quac~quer cargos. 

4 .0 Não possuir meio algum de 
,Yonvoocer os credores com que tenho 
tratado de que, oas promessas de há 
um mês sobre o Pª6ameoto proximo 
de alguns <lobitos urgontos, houve da 
minha parto uma real os1ierança de 
efoctivaçito e não toria sido apenas 
um processo ele adiar dificuldades de 
momento. 

Nem a aprovação da !' proposta 
de lei de .t 60:000, sobre a dlscussão 
da qual caiu um governo, nem a da 
2ª proposta de i:6 I :000 foram pelo 
Governo actual obtidas do Senado. 

Resulta d'esta situação que ama
obl1 ao serem apresentadas novi:s 
lotras ii pagamentCJ, o Governo se 
encontrará na situação anterior a taes 
discussões qoe, por todos os motivos, 
foram prejudiciaes ao credito de An
gola, mas que tiveram, pelas resolu
t:õos tomadas na Camara dos Dopu
tados, a vantagem de demonstrar a 
vootado de honrar os nossos compro
missos. 

No molhor dos casos cairemos oa 
situação ilogica de pag11r som as au
torisni:õos legaes que então foram 
julgadas iodispeosa ,-eis. 

5°- Eocontrar-mo na situai:ão, sen
do Alto Comissario d<' Angola, de 
apenas conhecer o relatorio e pro
posta de llli, apresentadas por V. 
Exª. na Camara doH Deputados na 
sessão do bojo, pela local ioserta no 
jornal 11Diario de Lisboa,, e cuja 
apreciai:ão não faço por não ser do
cumento autentico. 

6º - Por ter ligado a uma resolu
ção acerca da Companhia do Camioho 
do l•'erro de Beoguela a minb.a re. -
ponsabilidade pessoal e não sor po
ssivol continuar como Alto Comi
ssario desde que não poude manter 
a primeira decisão tomada. 

Nllo pormeoorisa o requerente os 
fuodamontos que deixa <'Xpostos, e 
confiando que V. Ex•. lhe fará a jus
tiça de reconhecer as muitas razões 
que aconselham o seu procodimeoto. 

Lisboa 19 de Dezembro de l!l24 
Pode deferimento. 
a) Fra11cisco da Cu11/ia Rego Clia· 
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' Distrito do Zaire 

Foi suprimido o distrito do 7.ai
rc, passando o seu território a in
tegrar-se no distrito do Congo, 
cuja séde, a continuar em Maquela 
do Zombo, fica distante cerca de 
350 quilómetros da costa e uns 200 
do rio Zaire. 

Dadas as conhecidas pretensões 
manifestadas pelos Bel ~as a conse
!!Uircm terrenos na mar~em es
querda do Zaire e a consequente 
co nveniencia de al i ace ntuarmo>, o 
m'\is nitidamente possivel, a nossa 
ocupação e de intensificarmos o pro
g resso da região, não compreende
mos como se tenha resolvido tal 
supressão, que pod.:rá salisfa1.cr um 
intuito simplista de economia, mas 
que nos parece longe de corrcsr.011-
der ás conven iencias da nossa po 
liti a internacional. 

Não seria bom pensar um pouco 
no assunto ? . .. 

Caminho de Ferro de r.iossamedes 

Foi nomeado director do Cami
nho de Ferro de 1\\oc;c;a·ncJes, o 
engenheiro sr. Virgilio da Concei
ção Costa. 

1'\'foc;·n1nbiqne 

Navegação Nacional 

Sob esta epi 4rafe publicamos num 
dos numeros anteriores umas con
siderações sobre o per i ~o que cor
ria a nave.ração nacional na costa 
oriental de A frica, em presença du
ma co li .ração de companhias es
trangeiras que pretendiam desviar 
dela o traíe.!O naquela costa. 

Pelo visto não eram infu ndadas 
as no"sas apreensões e rasão tinha
mos em chamar a atenção dos Po
deres Públicos para o caso, que no~ 
parecia requerer imedia tas p:·ov i-
dencias. ' 

Poucos dias depois de fe ito o 
nosso apêlo, foi publirad > um de
creto reservando á bandeira nacio
nal a nave_,{ação na costa de .\\o
çambique. 

Estamos confiados cm que a ma
rinha mercante nacional, reconhe
cendo o apoio que o Governo lhe 
prestou, procurará manter nos seus 
serv iços a re.rularidade e frequên
cia que convêm aos in tercc;scs dos 
importadores e expo rtadores C:a 
costa . 

Cc.mpanhia do Niassa 

O sr. Rui Leitão, intendente do 
Governo no lbo, foi mandado de-
111 orar e.n Lisb )a, afim de faze r um 
relatorio c:obre a Companhia do 
Niassa. 

o seu MOTOR lX IGE $pidoféine o OlEO QUE lUBWICA 
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O sr. Rui Leitão foi sindicado 
recentemente, por virtude de vá
rias acusações contra êle feitas pela 
Companhia, lendo no decurso da 
sindicancia, ao que nos consta, 
atribuído áquela, faltas graves. 

Por estas relações entre o sr. Rui 
Leitão e a Companhia do Niassa se 
poderá avaliar a feição do relatório. 

E o inquérito feito pelo sr. Sêna
dor ,\\endcs dos Reis? 

Oeci !idamente o caso complica-
se ... 

Varias 
Pediu a su1 confirmação no lo

gar o secrctirio do Ooverno de 
1 abo Verde, Dr. J\nt.>1110 J\u~us
lo de Souza. 

O Governador da Ou iné pediu 
para serem conlractados com ur
~encia os segu intes ope rário~: 

1 fu ndidor de metacs. 
2 scrr1lkeiros mccan1cos. 
1 torneiro mccanico. 
1 serralheiro civil. 
1 caldeireiro de forro. 

GAZETA DAS COLONTAS 

Foi rescindido o contracto do 
engenheiro João Pedro da Costa, 
comu director das Obras Publicas 
da Guiné. 

Os funcionarios publicos da Gui
né dirigiram ao S. Ex! o Ministro 
das Colonias uma representação pe
dindo a revo~ação do artigo 24 do 
diploma colonial n.0 38, a que j~ 
nos referimos. 

1 la fal!J de fu ncionários de fa
zenda na província de S. Tomé, 
procurando o .\finistério das Co lô
uia~. neste mo nento. que ,ligu 11s 
func ionarios de licença na metro· 
pole si 4a111 para aque la província. 

fo i recusado na prov íncia de J\11-
~o l t o «visto" ao diploma que no
meou f) irc~tor da Imprensa '\!acio
nal de Loand:t, o H. João Fer reira 
Martins. 

1 serralheiro ou torneiro mcca- • Vae ser contractado p:i ra serre-
nico e pccialisado cm motores de tario da Administração do Concc-
explosão. lho de Loanda, o tenente refo rma-

do Paulo Amado. devendo seguir 
para ,\ngola na primeira opor tuni
dade. 

Foi mandado colocar interina
mente na comarca de Loanda o de
legado Dr. Francisco Levita,que ha
via sido colocado no Cuanza !\:orle. 

Fab rica de Aaoa 01ncnada 
PEROXHYDRIL 

@ 
Uo 'todns n •ne l h o r 

.2 . .Jô :rdandeira de .]({elo 
Escritório: Ru a u ~ usta , 75-1.º 

L I8 B OA 
Telefone C.-21í70 Telegramas - Algodão 

ll11 n lv <·b f\ IJruo l'"l""ll''"' d< ix:.w 
do obodocor ao quinino, deve empre· 
gar-se a «Paladina•, que dá excelen
tes rosultados nas febres palostres, 
biliosas e pt'ruiciosns. Pedir instru
ções a «Sanitasi> T. Carmo, 1, L isboa. 
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" 
SOUSA MACH ADO & C. A ~ 
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.< 

~ Sede em i..OANDA ~ 
~ ~ 

~ Angola~eabo Verde-Guiné--Lisboa ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ ~mportcl çã o e Expor tação-· Productos e oluniais ~ 
~ ~ 
~ f ~e reais de Angola-tomissões e ~onsignações ~ 
:S Representantes privativos na Afrloa FORl) M' '\TOR COMP ANY ~ 
~ Ocidental Portugueza da: V E. U. A. ,,.. 
~ ~ .. r·1·a· LOBITO HUAMBO Representação e Importação exclushé d e car ros de tu- .... "' 11 IS no: rismo, camionetes, tractores F ORDS ON, acessorios e so- ,,.. 
~ bressalent es ~ 

~ Fili1I em Lisbm -RUA GARRETT. 62, 2.0 ENo. TELEa . ~ ~:~: tt!1~1::::~~lt'J"E ~ 
~ ~ 
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o sEu MoroR EXIGE Spidoléine o otEo QuE LuaR1F1cA 



COTAÇÕE S 
T I · ~~ lJ LO S 

Em 6 de Dez. de 1924 Em 25 de Nov. de 1924 

TlTULOS OFERTAS OFERTAS TlTULOS 
Em 6 de Dez. de 1924 

OFERTAS 
Em 25 de Nov. de 1924 

OFERTAS 

Olv. Interna fundada 

eftcluado t1>inhdro !tot.tel l!/ecluado !/)tnhdro 1 !Po1>tl - l!/tcluaác !i>lnhtlra !l,ol>d ( f!/etluot!o t/Jlnlidra !lapc( ---------1- 1---- ·- -------11------ -

As. tit. 20:000$00 .. . . . - - --
As. tit. 1.000$00 ...• · · 32,80 - 32,70 
As. tit. 500$00. . .. • · 30, 30, -
As. til. 100$00. . . 30, 30, -
Coupon tit. 1.000$00. • 30,50 - -
Coupon til. SOOSOO.. • • - 30, -
Coupon tlt. 100$00 .. ·. - 30, -
Emp. 3 O 0 1905 . •... 

1 
9$50 9$40 9$50 

Emp. 4 º'o 1888 . . . 15$60 - -
Emp. 4 °'o 1890 e . . - • -
Emp. 4 J 11 1888·89 as . 37$00 36$00 38$00 
Emp. 1 I/? 1888-89 e. 38$00 -
Emp. 4 ' ': 1912 ouro .. 58 SOO 580$00 5S5SO() 

Emp. s 0/0 1917 c. . . 43$00 42$00 44$00 
Erup. s 010 1909 c . - - l 3!lS50 

Emp. 6 1/, 1923 ouro . . 432$00 4'32$00 
Externas !.ª serie . .... 449$00 448500 449~0 
E.ternas 3.• serie - - 435$00 
Cautelas da 3 1 acric - 22)00 28SOO 
Obg. Oi•. Pro• de An. 

tola 3 • o . . .. . . - 70$00 

llct.,·iJe• 

BANCOS : 1 
Aleotc10 . . . . . · . · - - 85500 
Aliança ... , . . . . . . . .. - 610$00 -
Colonial Portut ub, p . . 60$00 60$00 6?.SOO 
Colonial Porlutuês, a. . . - -
Colonial Porlu~uh c. . . . 65$00 65500 68$00 
Comercial de Lisboa. . . - 29~SOO l 298$00 
Credito Nncional. . . . . . -
Industrial Português e . ,' - ' 0 ·00 
Industrial Portutuês a - - 50500 
Lbboa & Açoru . . . . .. 519$00 - 520500 
Naeional Atricol• e . . . 6.'iSOO 65500 67500 
Nacional Atr ;cola p • • • 60~00 605"0 62$00 
Nacional Atricola a.... - - -
Minho ..... .. .. . ... . . 306$00 306$00 307$00 
Nac. Ultra.mar ino, a... . - 233500 233$50 
Nac. Ultramarino, c.. 243500 243$0:> ..!43$50 
Popular Porlufuls, • . . . - - -
Portugal. . . . . . . . . . . .. 800'>00 - -
Porfut uês e Brasileiro .. 109$00 108$50 , 109$50 

f'<>IHJJf: 111ai« I 

Di versas: 

Nacional de Navegação. 302$00 301$50 -
Pesca e Transportes. . . 94$00 93SOO 94$CO 
Cimentos de Leiria. .. . - 50$0 ) 
Credíto Predial . . . . . . . - -

32,80 
30,30 30, 

1 -
33,00 Co 11&p1•1&lain1 

30,50 
30,30 

30.20 Caminhos de ferro: 
31,20 

16$00 - Nacional .. . .......... . 
- Beira Alta ... ...... . . . 40$00 

9$00 
15$70 
29$00 

9330 li 

36500 
38$0 l 36500 

- - 60'lSOG 
- - 39$50 
- ·13$50 44SOJ 

437$00 411$00 41 1$50 
439$00 43SS00 439$0G 
460500 4'i7S00. 450$00 

80500 
<ff.$00 

- - 1 

-· 67$00 1 
:. 291$0:> 30~00 

475 o 47$00 48$00 
40$00 - -

508$00 506SOO 510$00 
- C•9SOO 

- 62)00 63$50 
- 55$00 -
- 300$00 3035''0 
- 207$00 210$00 

231$00 230$50 231$50 

803500 305500 -
102500 - -

Coloniais: 

1 
1 çucar de A1111ol• ...•.. , 145$00 -- - l4SS1JO l t 50$00 
A~ric. Bela Vista . . .. . . SI $50 -- 81 SOO 
Caien~o .. ., .. .. . . .. 510300 510$00 525500 500$00 520SO'l

1 t\:1ric. GanJa. Soe . . - ~ 179SOO -· 1 7S~OO HlOSOO 
o\grk Princi pe, E 10320 10$00. 10$80 10$20 10)20 10$8') 
Atric. Ulframorina.. .. - - 155$00 - 150)00 
A~ric. Colonial Soe.. . . - 220$00 !!19:' 00 - 22 1~00 
Amh'm .. . - S~SO'l 84SOO 8"S00 80300 - -
8oror . .. . 17S~OO 17SSIYI 1 80~ O - 161'111() 170$00 
CaMnda . . . . . . 5'25 5$2~ )$30 :i·,(J() 5$10 
C..fonial Sun.. - 12 SOO 13!500 120)()() 117)00 -
Conto Porlu~uê; . . . - - - -
li 1• do rriacire . . -- 39">$00 400 ()() 3;9500 39i3'< o -100~1'() 
L.u.abo . • • - - - ~ - -
Mo.;arubique •I" ao a. 0 I' 

l 222.224, 1nc. - -10"-00 so:oo - 4~500 _ : 
Ny3S':l , · - - -

~ui de Anfola ...... 1 - 65'\00 1 -
Z:unbezín do n.0 S00.001 

a ~00 000. .. . .. I -- 1 $~00' -

55$00 

14500 

Caminhos de ferro : 

Atrn~s Alrica S • 0 , •• 219$50 219)50 220--0;; 
Beira Alta 3 ' o 2.0 t raa. ·- 1 54$00 
Bcn~uela, S ' • • • • • • • 1 070) 1 .l,;705 l . 07r.,~ 
Norte c u ai• 3 o" 1.0 ir. - -- 130SOO 
Norte e !Aate 3 o,, 2 ° t r. 51 00 45$00 50$00 

Diversas: 

214~ l 2rti-OO 
- , 5-ISOO 

1 03'>$ 1.035~ 1.0'0$ 
- 14)$''0 160$00 
- 42$()'; 45$001 

1 1 Agu33 1 1/, º'o e ...... . 
&oco Nacíona l U ltrama.

1 
rino 1 111 n .. . ..... . 

288$90 289$00 289$50 Banco Nac. Ultrar,,arioo 
140SOO - 88$50 4 ' 1, cl , c. (oure) .. . . 

45$00 55500 l&nco Nac. Ultramarino 

1 54$00 53SOO 53500 

li 
30S20 30SOO 6 "t" h .. · ..... • • .. ·1 

Produtos coloniais Ca mbios 
Qnant. Em 6 Em 25 "'· 1 ~2' l)a. t;,, . . l':nl• ;u '2{ ~.m •s 1.- <44 

PRODUCTOS 
0

, 'º" º"· 
19

,
1 

PRODUCTOS Quut. Em 6 Em 25 Cotação oficial Compra' Venda 'Compra' Venda 

Algodão ..... .......... ~~ 11$00 11 $00 Cocoao · ~ de Loanda ..... ... -15-;,- 275 1 27$801 .~ndres ..... -. ..... 102$00
1
100$00 99$00llO'\$(J() 

Amido de mandioca,....... • - Cou~os hmpos .. ·.·. .. . . . . . » 5$00 6$50

1 

F1~ de Julho...... - 1 -
1 

- -

Borracha de Ambi.z 1.ª. .... » - 6$00 fannba de mandioca... ... . • - - Paris ............. 1.14,5 1.16 J 1401 1.15,5 
• • • 2.ª . .. . . » - 5$00 Fibra ?e a~ave.......... .. • Alemanha......... 5 00 5. 30

1 

5 OOI 5 -30 
• Loanda e Beng. 1,• • - 5$50 Gertehm. . . ........ ...... • 36$00 365001 Praga .......... ., .63 .. 63

1 
64,5 

• > e » 2.3 " - 5$00 Goma capolo ............. . -, • 46$00 60$00 Holanda ....... ,.. 8.60 8.65,5, 8 33 S .62.0 
Cacau {i no.. ... . .. .. .. . .. . 15 k. 65500 65S<X?1 » br•nca V.. . .. .. . . .. • 35$SO 50$50 Madrid.. . . .. .. . .. 2 93 2. 97 2. 951 2. 95 

• paiol ............... » 55SOC 555001 • mMa ..... .... .. .. . . » 40$00 &lgica ........... 1.04,5 1.06 1.05,5 1.06 
• escolha. . . .. . . .. . . . . . • 37500~ 32S5C. • preta. . .. .. • .. .. .. • - - llalia.. . .. .. . . . . . . . 92 95 90 ,5 97 

Café Ambriz.............. • 137$ 135500 i'tarfim de lei.. . .. . . . . . • - - Suiça.......... ... 4 IC 4. 14 4 1 1, 4.29 

1 
• Cuento .............. • 132$00130$00 • meão .. . .. . .. .. . . » - - Suecia ..... ....... 5 . 7( 5 ~.l 5.68 3 .28 
• Eacote......... ..... » !'34S001132SOO • escaravelho . .. . . .. • -- - Nova·Ycrk ......... 2! 2C 21. l 1 21 13 2 .20 

1 
• Novo Redondo ......... » 1~1140$00 ilho .. ....... .... .. . . » 14SOO Brasil............ 2.60 
• S. Tom~........... ... 1 85~Wi170$00JOlto de palma do Congo..... 16$ 46$00 Rio srLisboa ..... .. 

Cera ... • .. • .... , ...... • . 1 I<. 14$00~ 14$00 • • • de Loanda.... 47$00 Rio ............ .. 

li Coconote do Z.i.re ...... .. .. 15 k. -- 27$0:> Riei no ........ . ... .. ,. . .. Libras ouro ........ 115 118. 112.00 li 
• da Gatn~......... 26$ 27$00 Tapioca., ...... . ... :-.. ,.. Agio do ouro,,.,... 2400 2 2.40J 
~~~~~~-=-=abõ~-=~~~I . 

o SEU MOTOR EXIGE $pidoléine o OLEO QUE LUBRIFICA 
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i Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

13ANC~O EMJSSOH D1lS COLONLL\S 

LISBOA lua do Comercio 
A,&tncia - LISBOA - Coi' do 5cd1é 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capital realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CON flNENTE Avf'iro. Barcelos. Bej:1. Br g-:i, Brag-ariça, C~stelo B anco 
Chavt"s, Coimbr1. Covilhã, Elvas, Evora, Extrf m07, Far<\ Figut"ira da f oz, Guarda, Gui
matõt's, Lameg", Leiria, Olhãn, Ovar , Penafid Portalee-re, Portimão, Porto. Rrgua San
tarem, Setub;il , Silve•, Torres Vedras, Viana do Castf'IO, Vila Real de Traz-os-Mont1s, Vi eu 

FILIAIS NAS ILHA S Funchal (Madeira), Angra dn Her1 ismo e Ponta Delgada (Açorrs) 

FILIAIS NAS COLONIAS AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente ele C1bo Verde, s. Tia~o 
de Cab Verdr , IH~~au, Bt lama. Kinshas> (Congo Belga), '>. Tomé, Príncipe, Cabinda, 
l.oanda, Malangr, Novn Redond<\ Lobito, B~ nguela , Vila Silva Port0, Mos.;amedes, Luban Q'o 

AFRICA ORltNTAL Bri ta , L. Marques, lnhambane, Chind", Tet", Quelimane 
Moçambique e Ibo 

INDIA •· Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (Inóia ingle•a) CHINA Macau TIMOR-Dilly 

FILI ,\ IS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Paul<i, Pernambuco, Pará e Manáus 

flLIAI S NA EU llOPA- Londres, 9 B ishops~a t t> E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENC IA NOS ESTADOS UN IDOS ·- New-Yc rk, 93, Liber ty Strect 

Oper::içõcs bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen
tes, Colónias, Brasil e restantes países estrangeiros 

o SEU MOTOR EXIGE $pidolêine o OLEO QUE lUBRIFIC~ 
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